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Improcso om maochinu roiativa com papel da 
Fabrioa do Calma 


Nlianças esonomiças 


Os pactos militares, formulados 
durante ns hostilidades ud parte 
de algums belligerantes, dem a 
converter-se na paz em fratados é 
convenios de caracter economico, 
destinados a auxiliar e & promover 
a aolvidade do movimento com- 
mercial, industrial e financeiro aos 
paizes mais profundamente abala- 
dos pelas convulsões da guerra. . 

Comsprehende-se a necessidalde 
instemie de se congregarem estor- 
pa agrupar energias e 
orças no sentido de lhes dar uma 
or.entação definida em conformildia- 
de com o objectivo a alcançar, 
tendo em attenção o futuro da na- 
ção, que reclama n'um paiz de re- 
gides cruelmente devastadas como 
a França, o concurso de todos os 
seus filhos os com ver- 
dadeiro ardor patriotico, no resur- 
PRI economico e financeiro da 

a que lhe foi berço, e pela qual 
prometem Juctar com a estorçada 
ousadia e coragem que demonstra- 
ram, pelejando nos campos de ba- 
Hlha snmird As ABRO a epopeia, 
miitar, promeite subsistir e rads 
car-se ainda com mais decidido 
empenho e acrisolada fé no trium- 
pj da grande causa nacional, nos 


todos os 
da Pos apre: 


festadas por certos business men 
E pio se mosiram 

postos a prestar a sua coopera- 
ção ftinancera á (França, 


concar- 
rendo para o rapido desenvolvi- 
mento do commercio e de indus- 
iria francezes. A primeira questão 
vital para a França resume-se na 
sua reconstituição eaonomica, Co 


pro 
e á industria francezes, fornecendo- 
lhes simultaneamente os machihis- 


ue 8 eridade dos Estados- 

Unido pra activ do 

trabalho na, Eunopa, pensa-se na 
ita cooperação econ 


para não perderem a 
se lhes olferece de selvaguar- 
desde os seus Interesses econom 


r obje- 


que 
teresses 
condição 


clivo a deléza dos seus 
economicos, dada a nossa 
de paiz colonial, 

— > ps 


Do armistício à paz 


APRECIAÇÕES SOBRE O TRATA- 
DO-—Attitude das differentes par- 
cialidades—Solidariedades que fa- 
lham-—Os trabalhistas ingiezes é 
americanos-—A nova tríplice En- 
tente—Seu objectivo im 
Exclusão da Italia, 


Como não podia deixar de acon- 
tecer, fixam-se as altenções geraes 
sobre o tratado de paz que os allia- 
dos a pings ce á Al , 
dando-lhe o brevissimo praso de 15 
diss para sobre elle se pronun- 
hovem os commentanos so- 


bre o 

depende a futura do , 

Uns acham esmagadoras as exigem 

cias feitas ao adversar.o; outros en- 

tendem ficaram es Ma Tas E 
e exigia uma verds 

dust Seria, na verdade, difícil 


satislazer todos os numerosos inte- ped 


ressados na contenda e, por , 
devemos ter especialmente em ai- 
tenção o que do tratado pensam as 
otencas garantes da sua ex 0 
Estados “Unidos, Penaça e gel 
vê. as necuaç Ã 
, condhus-sA o tratado 
satisfaz, mesmo aié nos meios s0- 
claiistas, onde à ha espera- 
ria encontrar solidar.eda- 
des, Não admira que os socialistas 
irncezos, sem com Remy o 
fRaNGOS TuiRa? Algumas duvidas 
havia, porém, sobre a altitude dos 
trabalhistas Inglezes e americanos, 
que vinha denunciando algumas 
lendençãas no sentido de uma paz 
wilsoniana, em harmonia com os 
célebres poa do pro 
o presid amiericamo, to é, 
é que... souvênt President va- 
vão sem- 


mens do miliiarismo e do pa: 
manismo, 


Da parte dos vencidos, as apre 
ciações ao tratado não podiam ser, 
em qualquer caso, fevoraveis, Mas 
uma impressão de assombro e de 
terror parece dominal-os, pois abri- 
gana, de algum modo, a esperan- 
ça de que a paz 
quad Turbo a b 
que de ção, o que vi 
nham, nos ultimos fazendo 
significativos appêlios é coherencia 
do presidente americano e insistin- 
do pelos de vista do seu 
ed Sure gs A attitude 


conciliação do 


(10) 
FoLmEriM D'O Commercio do Porio 
De 16 de maio de 1919 


Us tres testamentos 


: Y 


Gestão observava como cada 
operario procedia no seu traba- 
lho. Floremio conhecia perfeita- 
mento o pessoal; n'esso austero 
homem como que havia duas en- 
tidados: o contramestre, quo Sa- 
bia do seu officio de tecelão co: 
mo ninguem, e o poeta que, á 
noito, sentia vibrarlhe no: co- 
ração a grande harpa de ouro. 

Elto proprio recordou a Gras- 
tão a hora do correio, é acom- 
panhou-o no escriptorio. 

As flores que alli deixára a 
enr* Lenglin embalsavam essa 
parto da fabrica e tinham posto 
um pouco de poesia entre os J- 
vros verdes da eseripturação, 
com lombadas vermelhas e do 
aspecto desnagradavel, Gastão, 
RO velas, pensou em Floremina, 

Temou a jarra para aspirar 


que se lhe offere- | 
e 


ese, não havendo duvida do 
as elo divergem as Ge 
Uns dizem que se verão cons» 
trangidos a assignalo, . embora 
convencidos de que vão smisfazer 
as suas onerosas clausulas, Outros 
mais radicaes, "56 inclina- 
dos 8 romper com os alliados, re- 
cusando a sua assignatura ao tra» 


gioder militar 

de 12 milhões de homens que Cle- 
menceau jndicou é Belgica quando 
esta pôz alguns, reparos ao exclu- 
mo das grandes potencias asso- 
é, talvez, prevendo já q 
xigir à Alle- 


te Liga 
ações, apparece constituida a Tri- 
ice Entente—lInglaterra, França e 

os-Unidos. -E- de estranhar 
que a Italia appareça excluída d'es- 
ta entente dos & os e contra is- 
so apparecem já naquele paiz vio- 


N 


lentos protestos. 
caso não deixa, - 

te, ter significação, pois jun- 
tando-o ao das res sobre 
dominio de Fiume e Dalmácia 

rece evidente o osito. de, as 
apar, ALA O pr er apr 
Do Co. 
Estas d entre os hl- 


e ——— — — —TTD—o— e 


INTERIOR 


BRAGA, 15 — As festas ao 8. João 
realisam-se em 93, 23 e 94 de junho, 
com um festival nocturno na Aveni- 
da, na primeira noite; grande am 
ralal em 8. João da Ponte, na segua- 
da; é gannaa do Rei David, carro d.s 


rente, no lindo edificio do Theatro- 
Circo de Braga, seja uma festa ele- 
gante o de tincção, não desmere- 
cendo em nada da que alli se effe- 
ctuou no anno findo. 

A* commi 


promettidos alguns impor- 
tantes premios, sendo de esperar us 


mm É mos contem nossa adhesão.» 
as casas commerciaes, a quem mais | Mos contem | 


directamente inte estas 
recebam bem o con da 
são, abrindo entre st subscripções pá- 
ra um ou dois premios, pj dat [+] 
da mesma, sob prisão 
—Chegou aqui, D? 50 
sor. Sá Gu Bes, antigo commissa- 


rio de polícia, que se encontrava no 
Porto. , 


sóde ahi. 
snr, José Affonso 
Covas mandou distribuir 1008000 réis 
pelas casas de Deneficencia da 
de, em sufíragio da alma d'aquelle 
extincio, am ST 

--Declararam-so em grêéve os moços 
das padarias de trigo, por causa de 
augmento de salarios, 40 que não ac- 
cederam os industriaes, Hoje houve 
falta de pão d'aquelle ce 
pecções dos 1 a Dos. por; necoNa ES 

os mancebos ao 

D. BR. n.º 8. nc: (a. J 

x GOCUIMARÃAES, 15 — À fim d 
receberem curativo mo Instiçuso Pas- 
tour, seguiram hoje para essa cida- 
de Francisco Lcpes é João Fernan- 
es ds treguezia de 8. Romão de Me- 
sãoírio, 


-—Em virtudo das ultimas geadas 
terem causado grandes prejuízos nos 
vinhedos, o preço do vinho subiu 
consideraveimente, regulando o pre- 
ço da e a emtre 508000 é 708000 réis. 

De + AO grande numero de 
doenças a Santa Casa da Miserigor- 
dia ucta com difficuldades para Te- 


dinaria falta de milho. E' indispen- 
savel que, sem demora, seja om 
aqui mandado milho colonial, a 
ameuano do que se tem feito para ot- 
rras qdo este cereal não at- 
tingiu os Pp exorbitantes porque 
x BARCELLOS, 18 — e Mm hoje 
para Lisboa, a de tomar p-sse 
do logar de jurz do Suprémo Tribu- 
mal Administrativo, para que foi ul- 
timamente nomeado, o nosso amigo 
snr. dr. Augusto Casimiro Alves Mon- 


teiro, distincto advogado d'esta co-| de mas “tambem 
4.º Convocar uma reunião das esse grandioso 


, 8. 6xc.” Love na «gares do ca- 
de ferro uma carinhosa des- 
dos seus numerosos amigos. 


x BRAGANÇA, 149. — Consta-nos 
que vaí ser nomeado governador ol- 
vil d'este districto o snr. dr. Antonio 
Carlos Alves, juiz de direito da co 
marca de Villa Flôr, em virtude do 
snr, Desiderio ter sido eleito se- 
nador por Villa Real. 

Parte por estes dias para Lisboa 
0 deputado sor. dr. Arthur Lopes Car- 


doso. 

x FELGUEIRAS, 19.—-Em cumpri- 
mento de uma promessa, realisa-se 
no proximo domingo, na igreja d'es- 
vo ev a vao uerAnoa, trdávpdris vom 
” à encarregada a capelia de 
A Bo rodas a Ami de San 
— o dos gos de - 
ta Quiteria, encommendou ao habil 
pintor portuense Rebello Junior, que 
se encontra n'esta vília, quatro qua- 
dros de assumptos do concelho, para 
Serem esortçados mo dia 99 de junho 
proximo, na romaria de 8. Pedro, re- 
vertendo o producto d'esso sorteio 
birtiy o da mesma Sociedade 
ta villa consorciaram-se hoje a snr.* 
D. Anna Ennes de e o enr, 
Manoel de Oastro Neves. 
“A noiva é irmã do estimado capl- 
talista e antigo vereador municipal 
d'este concelho snr. Manoel Ennes 
de Azevedo é o noivo pertence a uma 
das mais consideradas familias d'es- 

fã localidade. 
as 


venturas, u mos um turo 
cheio de felicidades. —“(P, M,) 


x AROUCA, 19-—Aproximadamen- 
to pelas 10 horas da molte de hoje, 
após ligeira altercação, Abilio Hen- 

es de Pinho, solteiro, ferrador, 
dle 93 annos, natural de r do 
concelho de Oliveira de Azemeis, 
actualmente estabelecido n'esta villa, 
destachou uma pistola contra Domin- 
gos Gomes Leite, casado, negociante, 
desta tio atungindo-o ao émem, 

o! iraj os medicos, 

e achem o estado o ferido melin- 

roso e mandaram seguir immediata- 
mento papa O Porta a qua ts Eae pDo- 


0. o 
O encontro deu-se ao fundo da Pra- 
18 pato se achando ainda preso o 


o 
SD DD o 


E 


vidas aids Co Da a 
ues 

o mais Indiriduas da 7 py [a 

OVAR, f4—Fol hontem julgada 
em audiencia geral Margarida Soa- 
res a do «Baptista», casada, da fre- 
guezia de Arada, accusada do crime 
de homicidio Yvoluntario frustrado 
em Joanna Rosa dos Reis, septuago- 
naria, solteira, da mesma freguezia, 
A ró era arguída de no dia 16 de de- 
zembro do anno proximo findo, ter 
entrado ma (Kasa da queixosa, e 
vívia só, e com o fito mo roubo se ha- 
ver atírado á victima e com uma na- 
vasha de barba, depois de a ter pros- 
trado com uma pancada na cabeça, 
lhe “ter vibrado diversos golpes no 

o; e tel-a-hia morto se não 
acudissem alguns visinhos, ou- 
viram gritos. O jury deu o crime por 
provado mas sem intenção de matar, 
sendo a ré condemnada em dois an- 
nos de cadeia e quatro mezes de mul- 
ta à 100 réis por dia. —.C.) 

cmi 


ARREDORES 


MATOSINHOS-LEÇA, 15.-—-“Foi hoje 
reconhecido o cadaver do individuo 
que hbontem q eu na praia de 
banhos ma , como O Commer- 
cio do Porto moticiou. Chama-se Ce- 
lestino Garcia de Azevedo, estabele- 
cido com alfaiteria na rua das Fon- 
tainhas, casado com a sr.” Maria 
Garcia de Azevedo, d'essa cidade. O 
cadaver. fot“ reconlicaida pelos cçeus 
rua da Corticei Pere! 


ue 


Tã. é: , 
Por motivo de farto foi preso Au- 
gusto Ribeiro, , natural. do 
Porto. —LF.) 


e 
NOTICIARIO 


Participação commercial 


Os snrs. Rolf Ahlberg e Charles Vi- 

dal, do conselho de e e 
pá a 

& Gutzeit, de Pariz, 
formam-nos de que tendo desejado o 
snr. E. Falchenberg retirar-se da So- 
ctedade, foi resolvido em assembleia 
geral retomar a antiga é citada Ta- 
zão social, tendo sido nomeados ad- 
ministradores delegados aquelles 
primeiros senhores. 
- Associação de Commers= 


ciantes | 
Lojistas de toi expedido é 
es um 
e concebido nos seguim- 


«O decreto sobre o horario do tra- 


uldades | Palho na parto referente ao commer- 


cio roi “por virtude da nos- 
sa intervenção. A'manhã, pelo cor- 
reto, enviaremos o nosso recer re- 
lativo ao decreto dos os consi- 


derados de luxo, para cuja entrega 
temos marcada uma audiência do 
presidente do ministerio.» 

A proposito do decreto 5316, fo- 
ram igualmente recebidos 08 se 
guintes documentos: 

«Telegramma da Associação Com- 
me de Braga, communicando 
que imteiramente concordes vossa 
conducta decreto 5.510, 


Associação Commercial 
dos Revendedores de Viveres do Por- 
to, informando que a direcção está 

te de accordo com a orlen- 
&o do officio n.º 7383, d'esta colle- 
vidade, tendo resolvido telegra- 
phar aos ministros do trabalho e do 
commercio protestando contra o ho- 
rario das 8 horas, na parte que diz 
ao commercio, e convocar 
uma assembleia geral dos seus assó- 
ciados a fim de se manifestarem so- 
bre o assumpto,» 
e 


cida-| Junta hatriotica do Norte 


Paz, snr, 

Costa, com o seguinte 
«Dr. Affonso Costa, Hotel Contt- 
nental, Paris. —Junta Patríotica Nor- 
te ORA de ter cumprido seu de- 
ver endo a propaganda da com: 

rticipação de Portugal na Juca ne- 
o Direito é pela Liberdade applaude 
a nobre e patriótica attitude de Y, 
exc.* pugnando na conferencia da 
paz para que não seja esquecido o 
esforço peoanaas tão grande nara 

Mmitados recursos e afim 
ma cathegoricamente estarem com y. 
exc.* de alma é coração Patria seja 
feita a justiça que lhe 6 devida, 
— Presidente, professor Alberto 
Aguiar. 

2.º Encarregar com urgencia a 
commiissão de de elabo- 
rar um manifesto explicativo dos 
preliminares de paz e dos direitos 
que nos assistem, | 

3.º Fazer um appêélio geral á fm- 
prensa de Portugal para veniiar 
o ass to e crear uma corrente 


forças vivas do Porto, se lan- 
gar, se necessario fôr uma - 
ganda eotiva dos direitos portu- 


guezes. 
5.0 po dio a e ga £ 
úpaganda e prensa d: - 
Borar: desde já, as bases d'essa 


propaganda, - 
o—«(——————— 
Defexa de theses | 


Na Faculdade de Medicina defen- 
deram hontem these de doutoramesn- 
to, ficando plenamente approvados, | 


Presidiu o snr. dr. Thiago do AL. 
rs. 
vogaes 08 gnTs, drs. Lourenço Gomes | 


Presidiu o snr. dr. Thiago de Al- 
meida, sendo arguentes os snrs. drs. 
Lourenço Gomes e Almeida Garretf; 
e vogaes os snrs, drs, Abel Salaza 


Reunião de horticultores 


Reuniu hontem esta 
apreciar o decreto e regulamenta 
as 6 horas de trabalho. 
a Si votada a seguinte moção: 
«Considerando as CITOU En AIAS 
apgravantes em que fica esta classe 
com as 8 horas de trabalho, devido ao 
ra que requerem as suas cultu- 


Considerando que a forticultura 6 
um ramo impo te da icultura 
e com o decreto estabelecido resulta 
uma manifesta desigualdade quire os 
sa operarios: 


rotestar perante o Ant 
ps "De exc.”* ministro do 


[o 
Embate de vehiculos 


Na rua dos Clerigos, um carro ele- 
ctrico, guiado pelo guarda-frejo n.º 


943, foi esbarrar-se contra um trem 


de praça, de que era cocheiro Manoel | 


Loureiro, da rua Elias Garcia. 
Do embate resultou o trem 
com algumas avarias. 


as rosas; depois pousou-a perto | À escripturação, por exemplo, 6 


d'elle. 

Esperavam o joven patrão car- 
tas de apparencia commercial 
com indicações impressas da 
procedenocia, Abriu-asuma a uma 
e pagsou-as depois a Floremio, 

O contramestre. sugeriu lhe, 
em algumas palavras, o que de: 
via responder. Tal casa pagava 
bem; tal outra não offerecia ga- 
rantias sufficientes, 

OQ trabalho era fastidioso. A' 
hora do almoço Gastão sentia-se 
de todo atordoado. O sorriso da 
mãe acalmou-o e o filho sentou- 
so alegremento ao lado d'ella, 

—Então? que pensas tu da tua 
nova existonaiio 

—-(reio quo me acostumarei 
mamã; mas bem sabo que me 
deixa uma tarefa diffcil. O de- 
cano da fabrica quasi me deu a 
entender que a substituiria mal. 

--()s velhos são muitas vezes 
assim, Receiam as innovações; 
mas quando vivem que tudo mar- 
cha melhor do que no meu tem- 
po, depressa me esquecerão, 
“Não 6 possivel que as coisas 
marchem melhor, mamã; e ago- 
ra estou espantado da somma de 
trabalho que desempenhava,., 


coisa que nunca acaba, 

-—()ocupei-me sempre d'isso, 
mesmo em vida de tru pai. Quan- 
do te casares, será bom que tua 
mulher se occupe d'esso assum 
pto tambem. Na Alsacia, minha 
mãe secundava meu pal, e é as- 
sim que se fazem as boas casas. 
Quando as mulheres estão muito 
afastadas dos negocios, só pen- 
sam em gastar o dinheiro que 
lhes ganha o marido. 

Gastão molhava uma fatiasi. 
nha n'um ovo quente, e não res- 
pondeu. 

A snr,* Langlin continuou: 

—Emquanto estavas longe de 
mim, muitas vezes sonhei com a 
felicidade que experimentaria 
em te vêr feliz junto de uma gen- 
til mulher que tu amasses e que 
to amasso, o 86 algumas vezes o 
meu amor de mãe me sugeria o 
pensamento egoista de que po- 
deria guardar-te um pouco pura 
mim, gozar emfim da minha obra 
o dos meus cuidados, a minha 
consciencia censurava-me bem 
depressa essa ideia, Assim, pois, 
quero que o saibas bem, o teu 
oasamento, longo de me entriste- 
cor, aatistará ou meus desejos, 


pedi- | à 


ro: 
cen 


classe para. 
Após discus- | 


| roles, barcos 


noi 
classe dos horticultores resolve | feira, terão os visitantes do 


A ex 
| na iergadeiro. 


SUBSISTENCIAS 


Pão, srroz e carvão 


Da comimissão municipal de subsis- 
tencias da camara municipal zecebe- 
mos à seguinte nota ofíiciosa: 


«A commissão municipal de subsis- 
tencias contava que lhe chegasse um 
carregamento de milho, conforme 
compromisso tomado com ella pelo 
vendedor d'esse artigo; o carrega- 
mento, porém, não chegou ainda, pe- 
lo que o vendedor allega não poder 
cumprir, 

N'esta conformidade, vê-se a com- 
missão municipal de subsistencias 
torçada a continuar por mais algum 
tempo a manipulação do seu pão dos 
pobres com 50 % de milho e 50 % de 
trigo, O que, como já está dito, lhe 
acarreta grande prejuizo. 

Tem estado a commissão municipal 
de subsistencias a fornecer a varios 
estabelecimentos de caridade é ou- 
tros, o seu pão, a despeito de deftoit 
que - esta fficação lhe acarreta. 
Mas, à fim de attennar quanto possi- 
vel o prejuízo que vem soffrendo, 
resolveu suspender esses fornecimen- 
tos à tir do dia 18 do corrente, 
podendo esses estabelecimentos re- 
correr o consumo do pão de seméa, 
a á razão de 924 centavos 
o'kilo, ” 

Entretanto, procura a commissão 
municipal af «quis atari attenuar 
quanto: possivel os graves, inconve 
Diva eparevibamipuidças não pão Tas 
semea, que será vendida ao mnublico 
SO OPS PO rd, Li) do de % centavgs O 

o. 


Os snrs. industriaes de padaria que 
queiram manipular este pão em 

esde já fazer as suas requisições, Os 
preços são os da tabella, na propor- 
ção de 8 saccas Flôr e 8 n.º 1. 

4 commissão muntic de sabsis- 
tencias tem apenas n'este momento 
em deposito uma ena partida de 
arroz, pelo que não póde fornecer es- 
te ro aos snrs. lojistas. Espera, 

m, poder fornecel-os dentro de 
pouco, mal - ques lhe chegue um car- 

amento já comprado, 

ntretanto, as classes pobres não 
ficarão desprovidas, porque nos pos- 
toa, de venda da camara e nas coope- 


dois | rativas operarias continuarão a en- 


contrar esse genero, que lhes será 
o em troca das referidas se- 


nhas. O arroz das continua a 
82 centavos o Kilo; o estrangeiro a 80 
centavos. 

Para commodidade dos moradores 
da freguezia de &, abre-se 
hoje um posto de vem de todos os 

meros da camara no 


ouro da 
rujeira, . 

De modo à attenuar e contrabalan 
car a escassez temporaria do arroz, 
resolveu a commissão munfk de 
subsistencias abater ao nreço do fel- 
jão de mistura, que passará a ven- 
der-se, à partir de hoje, a 28 centavos 
o kilo. O feijão branco mantêm o seu 
preço de 58 centavos, 

As classes menos abastadas não 
comprehendendo as vantagens d 
acquisição do pó de carvão 
na fabric 
tavos os 15 kilos, para fabricação de 
briquettes pelos Recanios sianias e 
expeditos a que dias se alludia 
n'estas columnas. 

'A venda do pó de carvão do gaz tem 
dia para dia, o que 

que os bri- 


TO.. 
Petroleo 


Nó rio Douro entrou hontem, pro- 


vapor americano «Gargoyle, com 


um Importante car ento de mo- 
Aug parto do qual ficou em Lis- 
Batata 


A junta de Santo Ildefonso distri- 
bue batata todos os dias desde as 
horas em diante. 

-“Alóm das mercearias indicadas 
em edital á porta da junta do Bom- 
fim, tambem é hoje rta a venda 
ao postos, sendo a entrada pela rua 
do Bomfim, 4 


o) 
Keuniõds republicanas 


Hoje, pelas OQ horas da noite, re- 
unem os membros da commissão mu- 
nicipal do partido republicano por- 
tuguio, para resolver um a 
urgente. 
ambem hoje, é mesma hora, re- 
une a commisão nomeada na sessão 
passada, para a escolha de nomes va- 
ra e camara municipal e Junta Geral. 

Reunem hoje, ás 9 horas da noita, 
os membros ectivos e substitutos 
das juntas parochíaes do partido re- 
publicano evolucionista a de tra- 
tarem da escolha dos candidatos à 
Junta Geral do Districto o da camara 
municipal, , 
-————Jreçe<-————— 


Palacio de Crystal 


Exposição de rosas 


Toda a ampla nave do Palacio 
está pe ei transformada n'um pr 
mo no os €xX- 
iares R papa Pr condorren- 
farão exhibir, em arlist;cos gru- 
rp raras & hellas plantas de estu- 
ae 
de 


de ar livre € canteiros 
mimosas flóres. Valiosissimas 


ção 
ugu- 
endor e em festa 

magestoso edi- 


e por im- 
tão Mana O, Ad CL a 787 “do 
cinto da. exposição, tando-nos 
mencionar a Casa Africana, que 
tambem, concorreu com um d'esses 

No juxuoso restaurante haverá 


concerto, estando já er gm mui- 
tamilias 


o— go de tarde e á nóite, dando-se sem- 
musica mo recin 


pre boa to da ex- 
posição ou nos jardins, onde n'a- 
ultimo dia terão as crean- 
os seus os divertimen- 
como cg Rg ci char- 

, ato, 
gualmente estarão abertos ao 
lico a Galeria Nacional de Bei- 
las-Artes e o Museu Industr'al, bem 
como a exposição de pintura de Ar- 


, tanto na noite de éma- 

nha, como ro domíngo á tande e é 
te, e ainda na segunda e terça- 
Palacio 


muito que admirar, devendo passar 
alli horas ilissimas, 

de rosas encerra-se 
N'este dia e no amite- 
rior os collegios terão 50 % de re- 


| bur Loureiro, 
| (Assim 


Uma onda de sangue tingiu as 
faces de Gastão, que so impres- 
sionava facilmente, 

--Mamã-—-murmuron elle, ten- 
tando sorrir — tranquiliso se — 
creio que não morrerei celiba- 
tario, 

Nem um nem outro fallaram 
de Floremina; mas ambos pensa- 
ram n'ella; e quando a criada 
trazia um prato da cosinha, a 
gnr.* Lenglin disse alegremonto: 

--lremos no domingo á fosta 
de caridade da Broussayane. Que- 
ro assistir ao triumpho que es- 
pera o nosso velho Floremio, 

Gastão havia conservado das 
viagens o amor ao ar livre. A's 
quatro horas comprehendeu que, 
se não sahisse um pouco, teria 
no fim do dia uma séria dôr de 
cabeça; mas ir á ventura pelas 
ruas muito conhecidas e cheias 
de calor, não lhe convinha, Pen- 
sou então em Serman, o urdi- 
dor doente, de quem Floremina 
lhe fallára de vespera. 

O fim fôra achado; dirigiu-se, 
pois, para o arrabalde de Rou- 
quet, um arrabalde queques com 
pequenas casas baixas e pool 
rontaa, 


* A pm 


a - lamte do sol doirado, 
venda | 
a do gaz, á razão de 6 cen- £ 


9 | mnarto entoado 


assumpto | 2 sua luz apr 


ses- | snr,* 


ENSINO SUKROR 
“creação de umidade es 
Leliras o de uma Er Norm 


n'esim SK por que 
leem pugnado os senicos por- 
Vuenses, paréce que breve será 
um facto, pois que toas forças 
vuvas da nossa terre iéem mas 


rigindo-se 
uruoção, pedindo-lhe qtienda a 
jusia aspiração da acnia, 

Peo telegramma: y seguir 
inserymos, expedidontem pela 
Junta Geral do Disiriavea danse 
ha do interesse que asinicio me- 
rece tambem a causa que está 
empenhada a- academio Porto, 
e, propriamente, - gade, cons- 
clente dos valores: qresultairão 
de tão aprecavel meimento:; 

«Ezxo."* snr, ministro instrucção 
-—-Lisvoa-A Junta Gero Districto 
acompanha com O Jvivo inte- 
resse a solicitação da Jemia por 
tmense, para que esta do seja do- 
tada de uma Faculdady Letiras é 
de uma Escola Nor Superior, 
completando-se assim aiversidade 
do Porto, é ficando agsmo tempo 
satisfeito um incide justiça 
igualitaria, A solicitaçãa acade- 
mia portuense ha-de ontrar em 
Y. exc,* o mais favorascolhimen- 
+O. dá QHO BIS TVA Reto me tá co: 
dente do desenvolvimenta imstru- 
cção. O que n'este moto solicita 
está no elevado e patris'program- 
cional, o que imprime sm confian- 
ça à realisação de tão! melhora- 
mento.» ” 


eee Daio O) Dem 


ARTE 
e = a mu 
QUADROS DE HUR LOU- 
REIRQ 

Quando as primeirasas de Maio 
desabrocham e se timgdas cores 
purpurinas e irisadass auroras, 
Arthur Loureiro, o noi professor 
artista abre ao pvo no seu 
atelicr-escola do Palacio Crystal, 
agora installado na aan sala "de 
Bellas-Artes | do pavio superior, 
com entrada pela naveitral, a ex- 
posição annual dos sevabalhos do 

pintura. . 
Devotando-se á sua acom o fer 
vor e.a crença de umostolo 
ciado na sublime relta do 
Arthur Loureiro itraix infatiga- 
velmente é todos 08 as, dao florir 
dos roseiraes, e veumn os seus 
quadros trazer-nos o sumo conso- 
lo espiritual e todo sutivo do po- 
dermos adorar a Naturm'esses pe- 
daços de téla que o plumagistral 
do artista, sempre nos remoçado 
como a propria Primascanima de 
claridades radiosas posonámentes, 
S “ 


Nunca a paizagem deite de Por 
ugal com os seus cammjvestidos de 
lJuxuriante vegetação, seus Jimpi- 
dos e crystallinos regos as suas 
ermidinhas alvinitentego brancas 
como a alma candida era do com- 
mungante, e o mar gla que se es- 
preguiça nas areias fm das n 8 
Sas pralas, encontraram tão amo- 
roso e lyrico interpretaeno Arthur 
Loureiro, o cantor vel e» D 
adorador eterno da Nawa que elle 
ama com enternecido cto e a que 


embebendo-se na luz q 6 


tata um culto verdadmente pa-| lhães 
cederte de New-Xork, via Lisboa, o g 


o, 
Conhecendo” como ramintores os 
os e a technica sua arte, 
Arthur Loureiro pres com um 
poder de visão extraoriro os mi- 
nimos pormenores dogeitos lumi- 
nosos e assim 08, Seusadros e ag 
suas manchas, constiito um hby- 
à alegdo viver, 
revelam-nos na diaphuiade lumi- 
nosa que os banha e ima, a afim 
mação clara do talentetural e da 
delicada sensibilidade ista que 
estranhamente vibra, wto o mais 
singelo ou o mais voo motivo. 
da paizagem, a que a paleta, rÍ- 
quissima em irisaçõbromatícas, 
communica incontfunl caracter, 
transmittindo-lhe o plíico de côr 
local e envolvendo-o maoblente do 
ar livre, com a sunsasphera e 
riadas. 
PO fame dai des ár se ocum 
ez e invulgar reln'essa lu- 
minosa téla «Senhor dadran, qu e 
na gua factura admizoe perfeita, 
na sua technica magiso no chro- 
matismo dos sous canntes lumi- 
nosos, estudados com: 4 acuidade 
visual notavel et para & 
téla com uma sobriedsde proces- 
sos maravilhosa, devftustamente 
considerar-se uma obbrima quo 
gota ra bonra ons o eram 
e m o or ur 


De grandes proporçº esmmoldu- 
rado em madeira entúla que um 
discípulo do pintor alhocu com 
urado gósto artisj'o quadro 
nhor da Pedras miduz o pit- 
toresco 1 do mesmome, na Fl- 
dento praia de Miramsendo para 
notar o cuidado e a toulosa por- 


menorisação com que artista tra-l ce 


tou os diversos planos;sdo o terro- 
no arenoso em que vegama flora- 
ão de lyrios 9 hervasrinhas, até 
 Jargueza espraiante horizonte, 
ainda envolto pela ER D Odara 
vel do nevoeiro a dilms e a esba- 
ter-se na claridade lrunto e lu- 


minosa que desce da Dada celes-| el 


te, E a poectica é leria ermida 
do «Senhor da Pedrasaja, branca 
como meve, dominandonorizonte 6 
erguendo-se como ata vigilante, 
chamando para us pensamento 
do marinheiro, perdi brumas 
do mar, 

Outros suggestivos vos de Mli- 
ramar nos dá a palcds Arthur 
Loureiro, que fixou emrumas ma- 
rinhas de 1 renemnt factura, 
notas de vma viva erra colora- 
ão como nas télas «Mr, «Casa do 

0», «Esperando agchass, «No: 

no mare, «Dia dhuvas, eto. 
Nas paizagens mengremos co 
mo dignos de menção quadros «A 
intancia . do artist senhora so 
NrAPo TRA siOPRS O Eb rito ir grlão; 
«Lávadeiraso q tantos 208 motivos 
é thôêmas que Arthurureiro trata 
como verdadeiro m is 08 seus 
trabalhos, as marin)j as paiza- 
qo, as flóres, os fre Os qua- 
de generos apressa sempro o 
cunho inconfundível dua forte e 
vigorosa individualidad 
a exposição tambeiguram al- 
guns & Tuemos retratoomo os da 
&. Elvira Valleçoficient'ssi- 
ma direçtora da Escidas Grades 
Verdes, e do enr. J. Aus bem m- 
velam, no seu genero, xcepcionaes 
cuidados com que o sia trata a 
ura, 

A exposição, que 6 dude visitar- 
se, abre no. domingo publico, es 
tando installiada, comê dissémos, 
na antiga Sala de Bs-Artes, no 
pavimento superior co pela 
galeria da nave centro. 
q... 

Chargeurs Anis 

Esta aporte Graníhia,, com 
o fim de desenvolverreforçar os 
seus antigos o centro 
do Brazil e Rio da. Pre crear im- 
mediatamente novas"ias para o 
nonte e sul do Brazilírica Oocf- 
dental, etc.; acaba devar o seu 
capital a cem milhõis francos. 
— Su O 
Snlubridade-blios 


« 


Foram enviados paísizo os am-| Fº 


tos levantados contra elteiras Ma- 
ria Sosres, do logar ha, Villar 
do Paraiso; J fochado, do 
logar da Costa, Maitta; Anna 
Moreira, do logar dsuça, Villar 


Serman habitava quarto ao 
rez-do-chão, pobrmarto cujo 
leito o duas cadeircambaias 
compunham todo mobilario, 

Vendo o visitantosrguen-se 
penosamernite, 

—Não me conht=-pergun- 
tou o moço engenha 

Não, senhor, 

-—Sou seu patrão Gastão 
Lenglin, 

O velho pôs as mi 

Ah! o enr, Gastsstá agora 
um homem! quera tivo de 
não poder estar iWbrica esta 
manhã para o sar. Sou o 
mais antigo da fatyy Conheci 
seu pai e seu avô. 

—Por Isso venhêl-o, visto 
que a mim não pa ainda o 
Serman ir verme) lhe falta 
nada? 

—A enrº Lengienviame 
leito é caldos, o mia e remo 
dios... paga-me aguel e to- 
dos os dias vem da mahdo 
uma mulher aqui pme arran 
jir a casa, E, dep a minha 
querida patrôa visite, lô-me o 
jornal e fallaame Deus. E 
uma grande mulher om rapa- 
riga ora assim: tirdoração é 
cabeça, Posso faliseim, por» 


= 00000 oe eom ——me —— e — e — o 


Commerco do 


e o e te me me ce tt OCO mo cm it eo mom o me 


“ 


MR dar Margarida 
imelda, do logar da 
lharos; o Maria Poroira, de Avintes, 
todas acousadas de adulterarem o lei- 
te gue expunham 4 venda. A Maria 
Pereira, no acto da colheita das 
amostras, tentou fugir, 


O q <(-———e——eeeeeeses 
ndBoviaÇão UU rProprige 
t«rios e agrioulivces 


Sob a presidencia do snr. Julio Pin- 
to de Souza, sendo secretarios os 
surs, Antonio Ribeiro e Victofino Fer- 
retira Ribeiro, reuniu a assembleia 
geral extraordinaria da Associação 
dos Proprietarios e Agricultores do 
Nurte de Portugal. 

Entre à nuluerosa assistencia viam- 
se Os membros da direcção e do con- 
selho fiscal. 

O snr. presidente expôz que o im 
da reunião era tratar da questão da 
lei do Inquilinato, questão que traz 
presa a attenção dos proprietários, 
que alli afflulram em crescidó nume- 
ro. Na verdade, a lgi do inquilinato 
“ n'este momento a pre o 
para aquelia classe " que tal lei, 

Porto provou 


Marques So 


como O Commercio 
Do artigo que ha dias publicou, pre- 
dudica protundamento os proprieta- 


Q sor, Antonio Victorino Alves pro- 
pôz um voto de sentimento mor 
te de Antonio Ferreira da ta Qui- 
marães, sendo anprovado, bem como 
um outro proposto pelo snr. dr, Al- 
tacta nigoM agalhãos pelo passâmento 

Seguidamente o snr. presidente da 
direcção deu conta á assembleia das 
negociações feitas pela commissão de- 
legada para em Lisboa tratar da 
actual lei do inquilinato, merecendo 
inteira approvação a conducta que 
os corpos gerentes tomaram num as- 
sumpto de tão magma importancia. 

Fez depois a apresentação do advo- 
na da associação, snr. dr, Alfredo 

e Magalhães, o-qual n'uma clara ex- 
posição salientou o pernícioso resul- 
tado d'aquelles proprietarios que po- 
dendo estar filiados n'esta associação 
nem sequer à procuram conhecer pa- 
ra seu beneficio proprio 6 defeza mo- 
ral da propriedade. Confia, porém, 

uma justa comprehensão dos seus 

veres entre no espírito de todos e 
que esta agremiação floresça a ponto 
de tomar o logar que lhe compete no 
meio collectivo é assim possa sat 
zer por inteiro nos seus fins. Passou 
d s à analysar as disposições dos 
decretos sobre inquilinato ,publica- 
dos desde 1910, especialmente na par- 
te que implicam com o direito da 
propriedade, mostrando que o legis- 
lador, longe de procurar conciliar in- 
teresses, tem aggravado progressiva- 
mente a situação do proprietario. 
Referindo-se, em especial, ao decreto 
de 17 de abril ultimo, de que analy- 
sou varias di ições, mostrou ser 
absolutamente indispensavel é nrgen- 
te à sãa revisão no sentido de auxi- 
Har, tanto quanto possivel, os interes- 
ses em contlicto, 


Usaram da palavra varios associa- | tos 


dos originando-se uma acalorada dis- 
cussão, muito principalmente quan- 
do o snr, J. Diniz Praça lêu o o 
89.* do «Diafo do Governos de 8 do 
corrente, pelo qual dificilmente so 
rá calcular a proporção da hy- 

ra tributaria que Parra 

tem sido para a proprigdade, base, 
por assim dizer, da riqueza é econo- 
mia do pais, Resolvo-so protestar, por 
fim, contra a iniquidado e gravame 
da referida lei, tendo sido approva- 
da a seguinte moção, apresentada pe- 
jo snr. dr, Victorino de Souza Maga- 
+, pela qual a assembleia resol- 


vo: 

o o seja pedido ao exo,** mi- 
nistro da justiça a suspensão imme- 
diata da actual Jet do inquilinato; 

9.'—Que BO mesmo exc."* sr. seja 
ear te que a referida lei seja presen- 

ao parlamento, que a d tirá e 
apreciará ; 

ANTA tri seja e von ão govremo ha 
aos deputados pelo Po uma exposi- 
ção devidamente fundamentada em 
que so lhe peça na serem sailva- 

rdados os direitos da proprieda- 

o, respeitando-se, tanto quanto nos- 
sivol, os direitos dos inquilinos, em 
face da actual crise economica,» 
K.. page UMA moção foi en- 

ado o segu egram ra 
os súrs, presidente do ministamo (o) 
ministro da justiça: ' 

«A assembleia geral da Associação 
dos Pronprletarios é Agricultores do 
Norte de Portugal, bontem reunida 
extraordinariamento ra tratar do 
decreto sobra o to, resolveu, 
por unanimidade, pedir a su 
até que o congresso da republica se 
pronuncie sobre elle.» 

Auministração de Gaya 


Tombu hontem posse do o de 
administrador do concelho de Gaya, 
na vaga deixada pelo gor, tenente Al. 
fredo Paula, o emr. Victor Maria 


| Martins Junior, que fôra secretario 


——Te—— e e a a ——— e ———————— ua —————— e e e 
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particular do snr, governador civil. 
O tuto da posse fot lido pelo snF, 
Paulo Pereira dos Santos, quo está 
pa do fa O cargo de sec da 

administração de Gaya, 
A posse fot conferida pelo antigo 
administrador entr, tenente Alfredo 
as 0x- 


nr. Victor 


co A 


dr. 
posso, 


tonio Rezende, que assistiu à 
proferiu um discurso muito 
ogioso não só para o enr, Victor 
Martins, como para o enr, 
Alíredo Paula, que acabava do del- 
xar o logar de administrador do 
Gaya, que, com tanta competencia o 
exercora, 


bos agradeceram as manifesta- 
ções de sympathia de que foram al- 
vo, terminando o ent. ento Alfro- 
do Paula por apresentar ao sr. Vi- 
ctor Martins o pessoal da adminis 
tração, do qual fez o elogio, 
> — 3 O 


ENSINO 


A Universidade do Porto 


ria Folix da Co o João Marcellino 
de Queiroz, 

Mechanica racional-Seraim Lo 
pes Rodrigues, Manoel Moreira Cas- 
tello Branco Amaral, 

Grupo de analyse chímica alita- 
tiva. € -analyso quantitativa—Ederito 
Segundo Lopes, 

rupo de algebra superior é peo- 
metria descriptiva e estereotomia— 
Abilio Augusto Botelho da Silva Ay- 
res, distincto com 18 valores. 


————— Syd 0 (q 
08 ACONTECIMENTOS 


PRISÕES 

Foi preso, recolhendo ao Aljube, O 

snr. Arthur da Motta Morar cra- 

vador, da rua Anseimo Braamcamp, 
accusado de ser «trauliteiros. 

TRANSFERENCIAS DE PRESOS 


Da cadeia da Relação, onde se en- 
contrava, foi transferido para o Al- 
ju dA pps político snr. Cesar Gue- 
des, d' cidade 


-—Do Aljube foi transferido para 
Braga, a PEGTUALGÃO das auctoridades 
d'aquella cidade, o antigo capitão 
sr. Eá Guimarkes, 

Lisboa, para onde ha tempos 
tinha ido, voltou para o Aljube o 
preso político snr. Achílies L- 


INTERROGATORIOS 
Foram hontem intérrogados os pre- 
sos políticos snrs,: 
Beimiro Martins, do largo de 8. Pe- 
dro, Campanhã; Armando da Siva, 


ue vi oque ella foi na Alsacia. 
Dursgis a guerra recolhia ferl- 
dos na fabrica. O enr, Otto, o 
nosso patrão, partira para defen- 
der a patria. Eu fiquei, porque 
n'esso tempo já era coxo. Os 
prussianos cahiram sobre nós e 
queriam Instalar-so em nossa 
casa. A menina Fernanda dete- 
ve-os na soleira da porta, gritan- 
do: «Não entrem! temos aqui 
uma ambulancias, O official dis- 
se-lhe com um tom insolente; «A 
sonhora não está soba proteo- 
cão da Orvz de Genebra», A me- 
nina então—parece que & estou 
vendo aínda! — voltou-sa para 
mim e, molhando os dedos n'uma 
bacia de sangue que lhe déra o 
medico depois de uma operação, 
traçou uma cruz vermelha na 
manga branca do avental de en- 
formeira, e respondeu: «Aquia 
tem; agora estou em regras. O 
official embezerrou, mas sau- 
don-a militarmente e retirou-se 
com os seus homens. D'este me 
do a minha querida patrôs fez 
frente a um destacamento de Íni- 
migos, Ella nunca Jhe contou 
esta historia? 

Não; apenas me disse que 
DO tempo Ga guerra os prussia- 


Presa, Gulpi: | 


o | compete, 


vernador civil substitato sr. et 


tenontas trab 


va 
to da Silva diraranga, da min do 
Monte Coptivo; Tos6 dos Noves, d 
Jovi, Gondomar; Adriano Moreira 
Cosho, da rua de Salguelros, Mar- 
ceuino Pinto sodrigues, da travessa 
de Santo Jasidro; Arthur da Motta 
Moreira, «a rua Braam- 
camp; Antonio da bilva, da praça 
Carlos Alberiw; JOuquim de Saraiva 
Carvalho, de unya, e Manoel Insua, 
do largo da Alfandega. 
“— EM LIBERDADE 
Forum restituidos á liberdade os 
DES, ; 
bavid Ramos, da travessa da Lom- 
ba; lMdnvel ruiva Junior, da rua 
Lomba, e Americo Pinto dos Santos, 
da rua da Senhora das Dóres. 


oi tambem restituído à Jiberda- | para 


de o capitão de estado-maior snr. Jor- 
ge Dias da Costa. . 


PEDINDO ESMOLA PARA OS 
PRESOS 


Foi presa, recolhendo ao Aljube, 
Quiteria de Souza Castro, do largo do 
Adro, Massarellos, por andar a pe- 
dir esmola ra OS presos politicos é 
para seus 


hos Jo Pinto de Cas- 
tro, que se enc 


tra no Aljube, é 
Francisco Pinto de o, Busente 
em parte incerta. 

A detida allegava que os presos 
passavam fome, 

Pelo mesmo motivo foi presa Con- 
CRIçãO de Jesus, da rua da Restaura- 
ção. 
mt 0 AD IPS ori ————— 


Eusaio de discípulos | 


Com avultada o distincta assisten- 
cia verificou-se bontem no salão do 
disto REED o 90.º ensaio de 
discipulots 'dos insignes professores 
sur* D. Loonilda Moreira de Sá é 
Costa é Luiz Costa, audição que so re- 
yestiu dê brilhantismo, pois é sobeja- 
mente conhecido o superior criterio 
pedagogico com que aquelles distin- 
ctos professores orientam os seus 
alumnos no estudo do piano, 

Em trechos de Bebr, Diabeli, Selfert, 
Haydn e Czerny fizeram-se ouvir, re- 
velanão aptidões dignas de serem es- 
tímuladas, as meninas Helena Morel- 
ra de Sá Ferreira da Costa, Noemia 
e JIlda Belleza Moreira de Sá, neti- 

s do nosso amigo e illustrado pro- 
r snr. Moreira de Sá, que foca- 
ram a quam mãos, a primeira com 
a snr.* D, Leomilda Moreira de Sá o 
Costa, 6 as duas ul com o sar, 
Moreira de Sá. 

Em musicas de Gael, Schumann, 
Stephen-Heller, Mendelssohn, Chopin 
e Hayún demonstraram as suas apre- 
olaveis qualidades as meninas Maria 
Lidia Agrellos, Maria q a Cas- 
tro Férreira de Lima, Maria Luiza 
Mendes de Araujo, Maria Emilia Ma- 

alhães Basto Machado e Maria Ame- 
ia Coelho de Andrade, e ainda as 
snr.”* D, Maria Antonia Viterbo Fer- 
reira, D. Thereza Ortigão Miranda 
Teixeira Duarte, D, Elisa Costa San- 
Maria Adelside dos Santos 


da 
ria Thereza Ramos Paes, D, Maria 
do Pllar, D. Ermelinda Machado e 
D. Beatriz Vasconcellos T e o snr. 
Luiz Albuquerque Couto dos Santos, 
| Que executaram com multa expressão 
"obras do  Echumann, Baint-Sados, 
' Mendelssohn, Rebikoff, -Chaminado, 
Godard, Chopin, Beethoven, Debussy, 
| weber 8 Fauré, sendo todos muito ap- 
plaáudidos. 
Os eximios professores snr.* D, Leo 
nilda Moreira de Sá e Costa e Luiz 
Costa, foram muito cumprimentados 


e felicitados pelo exito que obteve o 
discípulos, do 


ensaio dos seus 
Coucerto 


Na proxima terça-feira, 90 do cor- 
rente, realisase no salão do Centro 
Commercial do Porto, às & horas da 
noite, um concerto em festa artistica 
dos conhecidos e apreciados me 4 
res Americo dada (5) ur entes, 
solistas da edade Concertos 


Symphonicos e Bociedado de Musica |: 
de Camara. 


——>——yec—- ——— 
Classes trabalnadoras 


REMADORES DAS CATRAIAS 
DOS PILOTOS 


E ego Ra! 
am escrip p 
a sus imte rferencia fun 
para 

sua precaria situação economica, at- 
tenta a exorbitante carestia da vida, 
- Desejam elles que as embarcações 
até 400 toneladas levem duas catraias 
o tres as que vão além d'aquella to- 
nelagem, 
Por causa d'esta 

do tr 


uostão Já hom» 
tem em da RESEINAS DS PeRdo- 


CHAUFFENRS CONDUOTO- 
RES DE AUTOMOVEIS 


A Girocção d'esta  collectividado 
profissional, reunida em sessão, Te- 
solveu officiar aos emrs, governador 
civil o commissario geral da polícia, 
solicitando do primeiro o livre tran- 
sito dos automoveis nas barreiras O 
ao segundo o não consentimento de 
ostacionarem rapazes andrajosos em 
volta dos automoveis da praça, em- 
Re 6o intitulem ajudantes dos mes 


a: METALLUROT- 

Devem reunir hoje, às 8 horas da 
tarde, na sóde da associação, para ro- 
solver pôr em execução as 8 horas de 
alho, nas poucas casas que ainda 
não t4om 


OPERARIOS TAMANQUEI- 


Hojo, às 9 horas da noite, na séda 
da associação, reunem os operarios 
tamanqueiros, para deliberarem o ca- 
into a Masi Fr, am Moça po 
solução ada pelos ectivos in-= 

Teclamação de 


dustriaos, no tocante à 
TA DO NO COMMER. 


avgmento de salario. 

Na União dos Empregados no Com- 
mercio do Porto, effectuou-so hon- 
tem, à noite, uma reunião magna da 
classo, na qual go RENO à aa 
dm Bu oa retãa “BS ani 
Ea im Do decreto das 

Foram approvadas varias moções flo 
protesto, sendo votada a grêéve em 

rincípio, Resolveu-se realisar depois 

o âmanhã um comício gublico e ini- 
clar um movimento no sentida de ta- 
ger entrar, no dia 19 do corrente, em 
execução, o decreto das 5 horas do 


OFFICIAES DE BARBEIRO 

Esta classe reuniu em assembleia 
magna e resolveu enviar ao sor. mi- 
nistro do trabalho o seguinte tele- 
grammia : 

«Officiaes de barbeiro do Porto, re- 
unidos assembleia magna, protestam 
contra prorogação praso entrada Yvi- 
gor 8 horas trabalho em detrimen- 
to aspiração classe,» 

Resolveu mais dar O apoio é União 
dos Empregados Commercio pela 
sua attitude; é ciar A UV. O, N. o 
Es Q, pedindo o seu 8 para ta» 
zer prevalecer a sua aspiração. 

- 0 —— ve O 


Em Gaya - Furto importante 


A firma Valente, Costa & 0.*, Liml- 
tada, apresentou queixa na adminis 
tração de Gaya de lhe terem rouba- 


do, de um armazem que possue nas: 
eiras para aduela, DO, 


Devezas, mad 
valor de 8.0008000 ' 

Os guardas civis n.º 57 o 4104, de 
serviço em 1 p trire- 
diatamente a dilígencias, prenderam 
alguns individuos, quo confessaram 


o roubo. 
São elles; Ernesto Gomes 
rua da Povoa, no Porto; Julio 


0s6 Pacheco, Alípio Carreira, Joso- 
fina Oliveira e Manoel Paragó, 


nos haviam respeitado a fabrica 
Otto por causa da ambulancia 
que nella estava instaliada, 

-—E' proprio d'ella não se elo- 
giar a si propria. Corsjosa e mo- 
desta sempre. Ah! enr. Gastão, 
póde-se considerar feliz por ter 
uma mãe assim! Pela minha par- 
to nunca quiz deixar a fabrica, 
Ouça o que lhe vou dizer, sor. 
Gastão: se um dia so casar, só 
lhe desejo que tenha uma ma- 
lher que ro pareça com ella. 

—Sorá dificil... 

—-Não é tanto assim,.. Certa- 
mento mulheres como ella são 
raras; mas basta que haja uma, e 
cu conheço-a. Em figura não se 
parecem na:ia, mas iéem ambas 
a mesma alma, O senhor conhe- 
ce tambem aquela de quem fal- 
lo: éa menina Valentiua, a so- 
brinho de Floremio, ou se o pre- 
fere, é a menina Vloremins, co- 
mo todos lhe chamam. 

O velho Serman era redonda. 
mente franco: não tínha impuno- 
mento a cabeça quadrada; quan- 
do lha acudia uma ideia, não a 
largava, 

—A minha opinião-—continaou 
elloe—6 que a querida patrõa 


à Femandés Tomaz, Jos) Pl 


to” do quem 
ser Colnorana a 


da Silva, | receptador Manoel 


q 
doseja para O senhor esse gama /glin oceupar-se do jantar de, 


Coma-íoira, O de] malo de IDI8 


ANNO 


Lisboa, 
197 
bu 
U 


idemtal 


LXVI-NUMERO 144 


PAREÇO DA ASSIGNATURA-Porto: trimentro, 18000 rãs 
rovima!ss 
M,— ca Ovo 
mao, 09000 sóir.-—-Rentemnto Amorica dao 
r Postal Quiversals semestro, 


tado, 
NUMERO AVULSO — 30 réis mo proprio dia q 40 réia 
VELICA DSP BeoPanouaid qua mimidonia com Ka iabiico 


Ubes ires 5 o Bespanha gd, 
e Urioutal; somentro 28d 1 Br 

fu o paisos da 
68400. — Fagumento adian- 


adoptadas DR RS:almistração £o jornal. 


, Bom gy foi. Sama 
a DARE AA, Gg 


po gut pedia, a av eua 


Gomes da Olivolra, 


TM... Prisfos por aggrensão » Por 
olicia comta alnda po ou 
1% TodfviaUOs LapiadOR RO Sonho, sido o afgranron do dado 
esta saindo em tratamento 
MUNDANISMO pial da Misorio oram Presos à 
=— tee ritidos «do Atua om 

| aram so Portoy Da , 

5 osso Pinto Rolla Do Estar tro, Josê à Cunha e 


anos o rev. Antonio Luiz Carneiro da 
a, 

partiram: Para Arcos de Valde- 
Vez, o snr, Adriano Pereira da Silva, 
Da Semhora da Ribeira para. Casta- 
nheiro do Norte, a snr.* D, Candida 
Augusta Ribeiro da Silveira, 
-—No comboio de hontem partiram: 

srs, 


, 08 . Elias d 
Costa, Guimarães Junior, J nim 
Gonçalves, Eurico Oliveira, São Boa- 
ventura, de, Izidro Pinto da Costa, 
Joaquim de Olivaira, Fernando de 
BEbedo, 


jar o 2.º anniversario da sua forma- 
tura, os enrs, drs. Themudo Ra . 
Freitas Silva, Domingos de Almeida 
Ribeiro, Mario Esteves de Oliveira, 
Alberto Placido, Alfredo Moraes de 
Almélda e Costa Elras; Antonio Gl- 
rão é João Pereira de Almeida, 
FALLECIMENTOS 


cosa tigcey POIERA, Os Mo NBP ME 
Limitada; sogro do snr. Francisco 
Alves, prolessor da Escola Normal 
do Ponto; irmão do snr, Manoel Jo- 


sé da Costa e Silva, empregado su- | ajeg 


ciante da nossa praça, 

O extinoto, que era um excellente 
caracter, gozava de geral estima, 
sendo a sua morte muito sentida, 


po- 
lo infausto successo, - 

O funeral, a do considera» 
do armador enr, Alberto Pereira, 
elfeciua-se hoje, ás 6 boras da tar- 
de, na igreja de Santo Ildefonso, 

DO SAT, 4 | da Silva F 

do 0so 


extincto, recebemos a ida de 
6$000 réis em o da 
sua alma, uirmos 


Por intermedio do snr, Albemo 
Pereira recebemos «a quamiia de 
58000 réis, sendo LHBUVO dia familia 
enlutadá para, em suífragio da -al- 
ma do finado, serem dedos 68000 
ao (Alsylo do Terço, 58000 réis 
ás Creches O Commercio do Porto 
e o restante para distribuir por e 
bres os por este jormal; e 
408000 réis da firma A, J: Gonçalves 
de Moraes, Lúmitada, para, com q 
mesma  pledosa intenção, serem 
disinibuídos d'esta fórma:; 208000 


r tegidos lo Com 
inato do Pbrto 108000" 40 Asylo 
de S, João e 1 á 
Proteclora da Infancia, 


A esmola que caridosamente se 
depõe na mão dos desventurados, 
é o balsamo suavissimo que vai at 
tenuar as grandes dôres de alma, 


Bragança, 18 — Falleceu, contam- 

31 annos de fdade, o gnr, 
Mario de Almeida, babil aspirante 
de finanças, que deixa viuva e dois 
filhos menores 


ezia de Sortes, d'este 
concelho, o rev. Antonio 
Ignakio Alfonso, O fmado, que con- 
tava ápenas 4 annos de Idade, era 
muito estâmaido, devido ao seu ca 
acter franco e caritativo, 

vit e q doridas os nossos 
sentidos pezames, 

Sernache do Bomjardim, (3 — 
Falloceu hontem aq menina Maria 
Emília Santos Silva, de 16 amnnos, 
filha do gnt. Antonio Simões San- 
tos Silva e sobrinha do snr, Anto- 


pelos os 

reta da Silva o Vi Godinho, à 
beira do jazigo sor, Antonio 
ue onde o cadaver ficou depo- 


ever (pe tom ia E 
mena errão: D, Vl. 
otorina de Jegus Nunes Barbosa; 
Antonão Maria Correia de Almeida, 
qe de infantaria; D, Lucila da 


ed gr Com am rm dos 
n erro Portuguezes; 
nto da Silva Vallo, 
Sociedade Luso-«Americana; Amtos 
mio Antunes, natural 
te da” : Armando José Vieira 
da Cruz, empregado dos enrs, Qui» 
lherme Graham Junior & Cs; e Ma- 

rade, 2.º sam 
Morte na rua 


Fo! conduzido ao hospital da 


-—— 


Miso- 


ricordia um individuo, cuja identi-' Bertint 


dade so desconhece e, momentos 
antes, à polcia encon tg 
o sem falla n'uma rua da cidade, Oo- 
mo chegasse áquelia casa hospitalar 
Toca, | removido pára o necrote- 
rio, 


—— poco 
DESASTRES 


; 4tropelamento — Hontem, de tam 
de, na rua dos Guindacs, fot atrope- 
lada por um carro de bois, ficando 
com O pé direito esmagado, à carre- 
jona Maria Emilia, de O annos, na- 
fura! do, Maid. aeegihou À coros 
n.º sp 

dia, ecocorrendo-s o sor, dr, Angelo 
das Neves, 

1, — —— — 


Chronica policial 


Roubo importante — Ha tempos 
queixou-ss á polícia o industrial sr. 
Pantaleão Dias, com fabrica de tecl- 
dos na ria da Areosa, de que lhe 
baviam róubado riscados, correias é 
bronzes de machinas nO valor supe 
rior a %+10008000, 

Encarregada a judiciaria de 
der a avorig 
auctores do To 
derico, da ruas do Corblo 
Luiz, da rua de Lamas, 


des 
ques, da travessa dos É : 
Os gatunos 9 O meceptador foram 
então presos o Pecolhidos go Aljube, 


mento. A semana passada sua 
mãe encontrou-se junto do meu 
leito com a menina Floremins, 
o bem vi comoa patrôa a devo. 
rava com os olhos! Parecia uma 
mãe a contemplar uma flha,,, 
E a menina Floremina ria e 
córava no saber que o enr, Gas- 
tão estava para chegar. Basta is- 
to. Tenho experiencia do mundo 
e conheço bem o que são estas 
coisas de amor. 

O coração de Gastão bateu 
preocipitadamente... Floremina 
amava-o,,.. Era possivel? 

E não achava que responder 
ás indiscreções do excelente ho- 
mem. 

--Snr, Gastão—continuou Ser- 
man sem desanimar com o sl- 
lenclo do moço--bem andará 
so escutar sms mãe, —-Cortamen- 
to a menina Floremina não 6 ri- 
08; não traz vestidos de luxo é 
não anda de carro como as cos- 
tellãs da Broussavane, que do 
meu leito vejo passar todos os 
dias; mas tem o ar modesto 4 
uma mulher modesta é a melhor 
fortuna de um homem. 

A chegada da velha mulher, 
ue vinha da parte da anr,* Len- 


Para Coimbra, para feste-| ref 


apurou que os| 
eram ama ro! 
o | 
tendo nr 


Evasão de presos — Anto-hontem à 
noito evadiram-se da cadela de Villa 
de arrombamen- 


do Condo, por me 
to, 08 presos Angelo Leal Coutinho, 
97 annos e Bern Cou 0, 


Serralheiro, le 20 anmos, 
As auctoridades judíciaes pedem as 


a | suas capturas, 


Atropelamento qutomovel 
a age rea Antonio Ribal- 
q 7 Rostatir 
ção ante-hontem 


lava 


recolh to 

bospital da Misericordia. 

Empregado infiel - Foi presa o of- 
ficial pé tray Manoel Hereira E 
o da rua de 8, Victor, acousado 
o snr, Josó Pereira Reis, da rua 
Barros Lima, do ter turfado da sua 
officina boce rata valor 
de 1008000 réis. a a 
AO eli alto ráde o Wide | 
e dr 


Ol Monterro, passava n' . 
la condu no uma algo 8 
cabeça, foi colhido por um carro 
cri » ey muito rt na ca 

' ao bospita Miso- 
ricordia, tendo-lho prestado os 8oo- 
porrod 0 . dr, Gas 


“Em reunião dos negociantes de 
bacalhau, realisada hontem, fui 
nomeada uma cómmissão para 
estudar a fórma mais pratica da 
condução do bacalhau dos arma- 
zons pára chsa (los compradores, 
afim de evitar os roubos que 
constantemente so praticam, 

Tambom floou à referida com. 
missão encarregada «do partiol. 
par aos collegas que não pod» 
ram comparecar á referida reu- 
nião, que não obstante terem 
baixado os genvros de mercoa- 
via 60 9/5, 6 a tabella dos carretos 
só ter vigor ató so termoda 
guerra, devendo depois baixar 
gradunimento, resolveram que 
fosse mantida a sobredita tabela 
de 4 de junho de 1918, 

Ficou mais resolvido que a 
commissão pedisse no ex. gnr, 
governador olvil para que seja 
mantida a liberdade de trabas 
lho afim de não ser pujudicado 
o publico consumidor. 

orto, 15 de maio de 1919. 


A CONMISSÃO, 


— e. ul. —— —— a 


EsPECTACULOS 


S4 DA DANDEIRA — A companhta 
do Theatro Nacional deunos hontem 
a primeira do (re do drama 
DE qeaseo DoMalhl. ua SOGRO | 

e 
vo exito do agrado om 

fertil em soe 
drama 


despert 
; Deca fast tútigo o um pou- 
co à attenç do espectador E no 
emtanto, assiste com curicaldado nO 
desfecho inspl 


tina 

aaa, So o, Ap 
gusto 00 Olymente Pinto, quo 
nos fingos d'acto foram applaúdidos. 
A peça foi montada com aprop ã- 
da enscenação, pertencendo as deco 
rações 6 0 mobiliário à importante 
casa dos enrs. Venancio do Nagol- 
mento & Filho, 


pratas, lindissima peça de 
rardy, 
AGUIA DE OURO — Esta no! 
p mma m 
ir hora vermo 
o 


o me 
aventuras «Mefisto 'que tanto 
o, ama dt 
0 a 
quadros, Mo) Ç ro da 
5 


rés semanal da a, com hit 
do programa, Estralá da eienaira 


e 


va DOCA, 
pvmibom so estrolam os ultimos epi. 
Os, imo primeiro é rr »> 
gundo, po ira do Jude, 
: “ LP 
TIPO to, estrela da «Conchita- 
Uliao, à amdAntenasa maio oglobra, da 
' [O 
no dalide Pós, do Pr 
o SALAONJARDIM 4 TRINDADE = 
ox 


únio elegante, toi aapiem 
ola primeira vez a cólebro opera 
osons, O trabalho da eminente to 
pda Ret é m toso, tendo É e 
apro iasimo, efilims Top 
hojo, constando ajnda do progra 
ma & cstrola do primairo episodio 
dg 3 AMAROsSAnNtO mim» “A cobição, 
“SALÃO nIoA LIFE" denso CR: 
traordigaria rag ret o trabalho ds 
eminente Wagios tallana Francesca 
em Tosca», hontem rf 

treada com succasso hoja, 
bem «o segredo de Jacks, 08 
trea 086 tam o primeiro epi 
sodto («O herdeiros) do «flims 
em 14 sérios «A cobiça», 

THBEATRO NACIONAL — Com O 


tulto da tornar 
co 08 


t.* parte — Chegada de Paiva Oou- 
ceiro ao govemo civil — A 
mação da monarchia 
qt filo 
E) 


D. 
arda 


chef 
Molrode - O o commentando 08 
epromenas—0s etraniiteiross pres 
serviços -— Paira Couceiro 8a 
uarial da guarda pai — 


— e 


0:60:0:0:0:0 0:90:6:0 
Quem não er tempo « 
procurar deve Jêr Napadoy req do 
as VANTAGENS do Commercio 
Ahi encontra tudo, 


premad, interrompeu o velho ur - 
or. 

Gastão apertou as mão do 
doente, 

—Fol-do cá voltar-—-disse ella, 

--Sim, venha, conversaremos 
mais... Ah] enr, Gastão, seja 
muito emigo de sus mãe,.. Não 
lho pagará nunca o que elis tem 
feito por el. 

O moço engenheiro encami- 
nhou-so pola avenida poslrenta, 
Um carro cruzou com elles mal 
teve tompo de reconhecer a ba- 
roneza Casset ca irmã, que re- 
gressavam da cidade, 

Depois de as ter aaudado, Que- 
tão lançou um olhar para o fato 

ue vestis; era roupa do traba- 
lho, correcta, mas que não con- 
vinha talvez a cssa hora do dia. 

Depois censuroun-se d'eses po- 
quenez de espirito; um homem 
com coquettismo era ridiculo. 

No fim de contas as castellãs 
da Broussavane tinham-lho en- 
viado o mais gracioso dos sorrit- 
sos... O, desta vez, não podia 
dizer: «Ab! o meu fato que te 


agradeça», 
(Continda). 


ES DESTE EF SINES 
Sá da Bandeira é 


COMPANHIA 
DO THEATR') NACIONAL DE LISIOA 


m A's O da noite 


pol 
incheiras zo Finbairo Ga Bempos 
arinpnairas Br Sonho 


taura de novo a M 

tações os no 
governo civil=a Orus Vormelha—O 
edificio do Eden“Thestro-A destral- 


Ro Alm do bomenagem ao ca 

CIRO DEEDSTÃO Pimentel — Actriz 
vina Serra na eua queéte a favor 

dos  soldados-Emb e 

em 


Eres Bem Oca Dem 


EXPOSIÇÃO DE ROSAS 


e NO em 
Palacio de Crystal 
ABERTURA 
A'manhã, 17 de maio, á muito 
ompanttamie-tmina e: —€ 
Coats & Clark, L.da 


Porto, 15 de maio de 1919. 


Snr. redactor do Commerrio 
do Porto: 


Inclusa enviamos a v. 8. cópia 
da carta que remettemos aos 
exe Do gnrs, governador civil do 
Porto e administrador do conce- 
lho de Gaya, referente á grêve 
que hojs se declarou na nossa fa- 
brica. 

Com a maior estima o conside- 
ração nos subscrovemos 


De v., oto. 
V. Humillon. 


16 de maio de 1919. 


Exc.* sur. governador cívil 
do Porto—Porto, 


Exo,º gsnr—Vimos participar 
a v. exo.º que hoje, ás 8 + meia ho- 
ras da manhã, o possoal da nossa 
fabrica abandonou » trabalho em 
consequencia de não nos ser pos- 
sivel responder ás suas reclama- 
ções n'um praso fixo do 15 dias, 
Estas reclamações, apesar do os- 
tarem fóra das regalias qu lhe 
concede o decreto n,º 5:616, esta- 
vam para serom resolvidas por 
nós com toda a consideração— 
mas não era possivel acceitar 
praso—e ainda hontem fizemos 
afixar avisos em varios pontos 
da fabrica para se dar comêço 
ps mesmo so novo horario de 
tra alho. 

N'unte aviso, que juntamos a 
veta para v. exo* verificar, não 
ha qualquer Inconveniente pura 
o possoul e cumpre-so integral- 
mente a lui, 

Achamos, pols, injusta a attl- 
tudo quo o pessoal scaba de to: 
Dar, pOrque nunca as guus reola- 
mações lvixaram «le ser attendi- 
das a melhor modo e os seus in- 
torossos tambem múnoa deixa- 
rain «do sor por nós devidamento 
salvuguardados, desde a gratif- 
cação que lhe concedemos como 
mobilisados da guerra até aos 
augmentos de salarios numa 
proporção da carestla da vidu, 

Uma commissão que hontem 
nos entrevistou em nome do pes- 
soal, necultou o convite de dei- 
XAr Gin liussas mãos as reclama- 
ções quo nus foram entregues 
por exoripto “ de que tambem 
aqui junto damos uma cópia, a 
fim do podermos dur a devida 
solução. Mas seguldamento a 
mesma cominissão resolveu en- 
trevistar-nos novainonta para 108 
dizer que ella por el acceltava vs: 
perar a nossa resolução mas que 
o pessoal já assim não pensava 
por não lhe podermos dar um 

raso fixo, estando resolvido a 
azor grêve, 

Dopois d'isto a mossa fabrica 
ficou fechada o nós vimos ro 
a v. oxo.º so digno tomar conho- 
cimento d'esto facto e ordenar 

ue ENaIA dadas as devidas pro- 

dencias, 

Outra participação do igual 
teor foi enviada ao sor. adminis- 
trador do concelho de Gaya. 

Com a mais elevada consicdo- 
ração nos subsorevemos 


De Ve. exo. 


Att vonrs. obrigados 

Pela Companhia de Linha Coats 
& Olark, Ltd, 

PR E ua sas ai A direoção, | 


Bwo,Mº env, dr, Josd Domingues dos 
Santos, dignissimo governador 
otvil do d to do Porto 

- PORTO 


Nos jornaes do hojo encontra- 
mos a seguinte local 

«Uma comustesão do oforarios 
das migas de sarvão do 8, Podro 
da Cova procurou hontem o ani 
dr, José Domingues dos Bantos, 
governador civil, a quem pediu a 
gua inturfuroncia vo sentido do 

ue os salarios que porceblam 
antes do desreto das 5 horas do 
trabalho sejam mantidos, Ro Gon: 
vrario do que a Empresa tom, 

Para que v. exo* veja quanta 
falsidade existo na reclamação 
que, não os operários das nos: 
sas minas, iMas cortamento al: 

uns agitadorés de profissão, na- 


uralmonto os mesmos que do, 


sabbado passado quiseram per- 
turbar vo pagamento das fórina 


aos nossos EA foram fo-| og 


“tor poranto v, ox02 Inoluimos O 
numero do jornal «A Manhã» do 
6 de abril Audo, no qual vem pa- 
blicada a tabolla de salatios, of 
gauisada do avodrdo com o 8ne, 
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FUNDOS 


O mercado de fundos esteve 
com varias alterações. 
As insoripções subiram um 
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CONCHITA ULIA—A Rainha da Elito de Lisboa 
— 4 mezes de exitó no Salão Foz de Lisboa — 
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com xaireis no É' o pedido Nssinoo. ud tros “s 


“a Os réus não contestaram, 
retro um grande | Advogado do aucicr O mr, dr 
ta da passo ger Mais, | DIOS USNdos [o irado 


O, DISS50; ditas O. Na 
tm ; PASSO; ditas O. Po 


EM do, 
Secos “Gilas Go das Eabasca do POR 


O Cobniea Raio VISAO Es RP 
ao consbanhy pen 


Noticias financeiras Conselho de ministros 


conselho de 
geunido a madrugada 
echando seguintes cotays 4 


bo vp 
Bortolo de obrigações 


Noticias politicas | 


ÃO ás paroce, já não ha 
crise v-inistorial, devendo o né 
governo, tal como está, ir 
abertura do parlamonto, 

Tudo sorá remediado, é 
gor clolto o sor. ministro daneros & 
bsistonsias por Villa Nove Sorão tambem 


onsta quo o sor, dr, Brito8 prog 
macho será eleito pelas ilhas, 


Na sódo do direotorlo do; 
tido republicano centrista O horario do trabalho 


hoje o sortelo 
's0u-se 


8.» sério, com Poa dd fulho pro- 


O, 
«Diarto do Governos de saiba» 
va nor à Colação GUS Er 


Roo me 


appareceu na imprensa poria 
oa, relativa & chamada conilses 
são de vdefeza da republica. ' 

Reuniram a Commissão b 
nal de defeza da republica 
rupos civis de Lisboa, & 
argamente apreciada a situ 


he consiste em 
turído decreto, » 


Conferencias 


utros diplomas 
culgalãos ou angiunciados pala pas- 
2 


om O sor. ministro de jues, 8 


prestdentes das associações po À 
“dNgR oo do Pregos politigdioTo 


nidade à mensaime es ag 
8 tovon los intótumados, samrindo O afastamento de Zanoolo 

E atado e] narios 
é aura ia rj ue na need 
i. agontos abrangidos pela ade por sois mezes 08 proiosao: 
na het por tan motos ros orimarÃos das sádos dos con: 
ato do LR da meses. | colhos de Tondella e Villa do 
rr era] pela pé died réu dd a nm 
eormanoce , à SSI enrique Lopus Bimões Diniz 6 
ho MAXIMO 06 ROS DRA CO é 84 | Loonídio Corquoira de Vasoon 


os E vio agents quo durámis nem collos. 


Varias noticias 


A commissão delegada da at 

Noticias militares sembloia magna dos represon- 

fomos pós do qurga Os tantes dns associações mutualis 

eg OT as 22 & ra tas pediu hoje ao snr. ministro 

ya q Dontado. bes Qnetoto da n interino do trabalho quo & pro- 

“abri ultimo, o cor gensra) Mo-| joctada lei sobre seguros sooinos 

- obrigatorios não seja publicada 

ds tom trabalhado | Bem quo a commissão a osth- 

todo 6 im no repatriamen-| do detalhadamente, apresentan 

as praças deportadas por motivo | do ainda o alvitro do sor do pre 

| foroncia submottida ao para: 
em | mento. 

gta om É mm | Na estação do Rocio foram 

ola, apprehendidos a um passageiro, 

ch ado no comboio de Léste, 

88 bilhetes da lotaria hespanho- 


tos é muito visto la, duas pistolas e um relogio. 
do renciimento, grasiazagões, ao. ro | Esn6 passageiro pagou bp 


soldado, da Bação | tamente 1:2008000 de multa, 
nã Uma grande commissão de em- 
Instrucção progados da direoção goral de 


contabilidade procurou hoje 0 


das 8 a ER Ea Pr Arm pg snr. ministro das finanças pará 
bros 


do | reclamar contra a promoção dê 
e norma, foram | alguns 8.º a 1% cinos. O mi 
de nistro recusou-se a recebor & 


, nO 
| praso de a Ar, pd ima porem commissão, mandando-lhe dizer 


geral | que representasso por escripto. 


ormia; " mubitcada | Foi para o «Diario do Gover 
gnamDA ou mos no «Barão do |no» à 'reorganisação dos servi 
Governo», o que os servi» | ços dos hospitaos dá Universi: 
pontas insfruoção passam, naz ci- | dade de Coimbra. 

Coimbra, | Houve esta manhã um comêço 


UNIÃO LUS 
Companhia de Trarsportes Maritimos: 


Continúa aberta á subscripção publica uma parte do capital desta Comphia em todos os Bancos, Banqueiros e cambistas d'esta cidade. 
| antagens 
para todos 


de incendio n'nm des entrepos 
tos, em Santi Apolenia. O neto 
causou grando alarme, mas não 
tove importancia, 

O ministerio da justiça rece- 
beu hoje communicação de quo 
os presos da cadeia de Trancoso 
arrombaram a porta, evadindo- 
go Polycarpo do Jesus, Josó Au- 

to Oudinot, Alípio Rebello o 
anocl Jacinto, 

No dia 1 de junho roalisar- 
so-ha, no Colyseu dos Recrolos, 
gob a prosidencia do snr, dr. An- 
tonio Josó de Almeida, uma so8- 
são do homenagem ao enr. dr, 
Magalhãos Lima, na qual lho go- 
rão ontregnos as insignias da 
Torro o cem ps com que foi 
agraciado pelo governo. 

“Pol nombndo administrador do 
concelho do Pedrogão Grando o 
gnr, Vicente Pinheiro. 

Nf ger nomeado, provisoria- 
non46-1 


nuigiano da arilibaris ato 
pesa aor, Manool Moraes For- 
rão, 


ç 
O tratado de paz 


NA FRANÇA 
O Conselho coonomico 

PARIZ, 15.0 Conselho su- 
premo economico decidiu, na 
terça-feira, manter restricções 
economicas com a Hungria tanto 
tempo quanto a situação política 
permaneça incerta, 

Tratou novamente das medi- 
das a tomar no caso em que os 
allemães se rocusassem a asei- 
gnar os preliminares, | 

Compensações á Italia 

PARIZ, 15.— Uma commissão 
composta dos ministros das co- 
lonias das grandes potencias vai 
estudar as compensações colo- 
niaos a dar á Italia nas regiões 
do Homaliland. 

Novas notas allemãs 

PARIZ, 15. — Brockdorff fez 
chegar ás mãos do Clemenceau 
tres novas notas respeitantes ao 
modo como os alliados compre- 
hendem as reparações, interpre- 
tam os principios de Wilson e 
compromettom a situação econo- 
mica allemã, 

A paz o a Austria 

PARIZ, 15.—0 «Petit Parisien> 
annuncia que o texto dos prell- 
minares da paz, no que diz res- 
peito á Austria, não serão pro- 
vavelmente entrogues aos dele- 

ados austríacos antes do meio 

a semana proxima, 

Esto documento será muito 
desenvolvido. 

0e-—|———ee— 


Para a paz 


BA FRANÇA 
Delegados austriacos 

PARIZ, 15,—São esperados, cs- 
ta noito, om Saint-Germain, os 
delegados austriaços. 

PÁRIZ, 15.--A delegação aus- 
triaca chegou hontem á noite a 
Baint Germain. 

Intoressos da Ukrania 

PARIZ, 15.—0 coronel House 
conferenciou com os delegados 
ukrantanos no dis 18, no hotel 
Orillon, assistindo delegados da 
America, 

Trocaram-so impressões sobre 
todas as questões rospeitantes á 
republica ukraniana 


Restauração dos monu= 
mentos historioos 


PARIZ, 15.—Luiz Marin, relator 
geral do orçamento na Camara, 
estabeleceu, em faco da distri- 
buição dos creditos destinados á 
restauração dos monumentos his- 
toricos francezes destruídos po- 
los allemães, a lista dos que fo- 
ram completamente destruídos 
ou gravomente damnificados pe- 
los allemãos nas regiões france- 
zas invadidas. O numero d'estos 
monumentos 6 consideravel, 

Apesar do não figurarem n'es- 
ta lista muitos edificios ainda 
não classificados e dos quaes a 
maior parto apresentavam um 
aspecto artistico indiscutível, tal 
como é, a nomenclatura estabo- 
lecida por Marin comprehende 
213 monumentos historicas mais 
ou menos gravemento damnif- 
cados e 27 totalmente destruídos. 

Entre estes ultimos, encon- 
tram-so o Donjon de Goursy; o 
castelo, n casa dos menestreis 
de Avrras; o casteito de Hans été. 
perdas irreparaveis, 


co 
ESTRANGERO 
Na Hespanha 
A situação politica 


MADRID, 15.—Em reunião dos 
chefos dos grupos parlamenta- 
ros, foi resolvido protestar con- 
tra o governo ço manutenção 
da suppressão de garantias cons- 
titucionaes o informar as côrtes 
eleitas do que, com as garantias 
suspensas, não podiam. ser recos 


nhecidas como legitima repre-|P 


- Gentação da vontado nacional, 
Em consequencia d'esta re- 
união, o conde de Romanones o 
o marquez de Alhucomas, encar- 
rogados, na qualidade do antigos 
presidentes de conselho, deapre- 
sentar um protesto, conferencia- 
qa com O presidento do conse- 


O 

MADRID, 16,0 conde do Ros 
manones o o marques de Alhuco- 
mas, na conferoncia que tiveram 
com ee podiram o restabo- 
locimento das garantias constl- 
tuclonaos, Maura respondeu que 
ASIAN 0 consolho do minis 
ros, 


O corpo de Miss Bdith 
Gavell 

LONDRES, 15, -— Qhegaram a 
Douvres, hontem & noite, os dos- 
ojos mortaos do Miss Edith 
avell, O comboio que conduzia 
o foretro partig para Londros, 
hojo às 2 horas o meia da madru- 


gada, 
MEDICOS 
Dr. Gonçalves de Azevedo 


Doenças do coração 
OLINICA GERAL 
Rua do José Falcão, 185=«Tole- 
dhone, 799, Ú 
Consultsa da 1 ás 4 da tardo, 
me. 
Arthur Farnandes, ge 
ospooialista ds doenças do esto 
mago, ARAdo & Intostinos; clinica 
goral, Olto annos do observações 
Clínicas sobre doenças do appa- 
rolho digestivo, em Vidago. 
Consultorio: Rua Miguol Bom» 
barda n.º 4 (esquina da rua do 
Cedofeita), des 12 ás 16, Rosl- 
dencia: Travessa de QJoronel Pa- 
checo n,º 41, 192 


44 UM DA o , F Mario ixts . i! 
od ai AA 114)4 1) 


WU CLONMNERÊIO “O Gusto 


é. 


SOCIEDADE ANONYMA DE R3PONSABILIDADE LIMITADA 


João da Costa e Silva 
Confortado com os Sacramentos da Igreja 


FALLECEU 


455 
Sua vsposa, filha, genro, 
Adosinda Rola o Silva 


irmão e cunhados: 


Marta José da Silva Rola 


Firancisoo Alves - 


Muria defaimeatipiro 


Emília Esloves Garota 


Joss Ribeiro da Silva Lima 
pedem às possoas do eua amisado o nos amigos do saudoso finado 


o distincto obsegjuio de assistirem aos responsos que em suffragio |. 


da sua alma se selobram boje, ás 6 horas, na igreja de Santo Lide- 


fonso, 


Podem desorlpa de cumprimentos. 


Porto, 16 de maio de 1919, 


4256 | O falileeido o s 


Apr froos 
“1 
Pol, Im! 


nr, João da 


1 “+ , 
Fipe ba f , 4 
Ad, f 4 p! 


Costa e Bilva, nosso amigo 


e socio da firma A, J. Gonçalves de Moraos, Limita- 
OB ás poinsoas que nos honram com a sua amisade, a fl- 


da, de Far 
notá o assistirorr ás RorisnAgana funebres, que 


rantoado extincto, tóem logar 
defonso, 


Porto, 16 de muito de 1919, . 


e Ap 
Ay 


Doenças das úreanças 
Dr. J. Alves de Sousa, med, es- 
ecialista, cons. 14 fis 17, Banta 

Ostharina 8. Resid, R. Gonçalo 

Christovão, 882-=Tel, 1875. sob 


Publicações litlgrarias 
Collecção Sciencia Religião 


Volume centesiimo 


O Rito Bracarense 
815 CENIAVOS  B974 
Livraria Oruz— BRAGA 


ANNONCIOS 


Typographos 
4229 T)RECISAM-SE. Onrta a 
osta rodacção, com as 
iniciaos T. 8. 


2:000$000 


4155 DREOISA-SE d'esta quan- 
tia para já, por um curto 

praso. Dá ss» absoluta garantia, 
F. a esta rodacção, 


M. A 

Em frente 4 Torre dos Clerlgos 

4147 AMA aranegocio, passa-se 

com fazendas ou sem elas. 

Fallar: Rua da Assumpção, 33 » 34, 
Sulfureto de sodio. 
Carbonato de soda. 
Campeche em razuras. 
Hematine em orystaes. 
Nigrosine soluvel a aloouwl. 
Côres de anilina. 
Creolina. 

Aos melhores preços do mercadio 
— VENDEM —— 
Adriano Gonçalves & O. 

Rua do Camões nº 79 . 


3962 TIRECISAM-SE. Rua do 
Commercio do Porto n.º 
108, 1. d a 


Desperdicios 


s 


- E algodão a 


À Parada Junior k pe 
vendo-se 


4174 MA a com carroça 
em bom estado, Rua 
do Freixo n.º 1291, 
“4 Empregado Erico 
de idado não superior a 16 au- 
nos, que tenha boa calligraphia 
o alguma pratica, embora pouca, 
precisa-se para casa do movi- 
mento. Dá-so ordenado. Carta a 
S. B. Rua das Flôres, 136. 


288 Tenda de trainelra— 


Vende-so o vapor «Luotador», 

roprio para posca de sardinha, 

actualmento ancorado em Villa 

do Conde, para o quo so senao 
ropostas em carta fechada até o 
ja 25 do corrente na casa de: 


João Moreira Forreira 
Praça do Carlos Alberto, 83-1.º 
e PORTO —— 

A 
0 Vende-S0 Rem ar: 
de quintal o agua na cidade do 
Lamego, rua do Qerdeiral, Quem 


a pretendor, dirija carta a T. Q,, 
Avonida da Boavista n.º 1710 


inco 


8963 VENDE-SA usado, para 
derreter, Rua do O 


meccto do Portu, 108-1,9, 
Cura de bronchites 


46 mQUAS de Entre-oss 
Rios—-Pharmaola do 
Bolhão. 


Empregado para motas 


8279 No Grandos Armazens do 

Carmo acocita-so com 

multa prática e do conduota Irro- 
rebonsivel. . 


Emprego provisorio 
4239 [NGLBS ha pouco desm 
bilisado com pratica corf- 
merclal o conhecendo bem a Jin- 
gua portugueza procura trabalho 
provisorio n'uma casa commoer- 
cial duranto uns 3 mexzos. 
Rosposta a esto jornal com as 
inicinos A, B. O, 


Miolo de amendoa do Norte 


randos, 

e poquenas quantidados, 
Dirigir offortas por telegramma 
ou carta à Antonio Novos Piros | 


4151 AMOMPRA-SE em! 


Q | =FARO, 


a 4 
o a. , 1M 4? bis th 
Dm e, 


& memoria do 


0je, ás 6 horas, na Igreja de Santo 


é 
4 iam ER 


Missa do 7.º dia 


4247 ÇYUAS irmãs e sobrinhos 
rogam ás pessoas da sua 
amisado, bom como do fallecido 
o obsequio de assistirem á missa 
que, por sua alma se realisará 
no proximo sabbado, 17 do cor- 
rente, às 9 horas da manhã, na 
capella de Nossa Senhora da 
Conceição & Praça do Exercito 
Libertador, o que antecipada- 
mente agradecem. . 
Porto, 15 de maio de 1919. 


Virgilio Zuzarte 
Cortezão Abreu 


4282 À FAMILIA do saudoso ex- 

tincto convida as pes- 
soas das suas relações o amisa- 
do a assistir À missa que, por sua 
alma, 80 resa no proximo sabba- 
do, 17 do corrente, pelas 10 ho- 
ral da manhã, na igreja da Trin- 

ado, 


Figo do Algarve 


4244 WMENDE ao melhor preço 


do mercado a 
Agencia Moroantil, Lda 
Galeria do Paris, 61 e 53 

—— PORTO — 


' Senhora viuva 


4242 TrESEJA ser governanto 

em casa de cavalheiro 
de idade, ou orphãos, no Porto 
ou arrabaldes. Dá referencias. 
Carta á redacção, a 2222, 


4237 DE polxe (sardinha), Abnbo 

rico em azoto, acido 
phosphorico e potassa, Vendem- 
so 8 toneladas em saccas de 60 
kilos. Dirigir a SANTOS SILVA, 
rua Ivons, Matosinhos. 


—— 


Bairro ou ilha 

4070 ENDE-SE em Braga, com 
62 predios, uns com 1,º 

andar apenas, outros com dois. 
lendido emprego de “no, 
dando óptimo rendimento, Ven- 
de-so por o dono não poder admi- 

nistrar. 

Para mais informações carta a 


O. B. A—Posta restante—-Braga 


— ——e— e — 


PE ps 


Boa. MONARiA. 


vende-se na rus do Santa 

Catharina com todos os re- 

uesitos modernos e jar- 
g, estufa, motor, eto, 


Arthur de Castro & C.º 
| 81 do Janeiro--Tol, 401 


Dear camelo cameoqmed 
8948 A QUA oxigenada meo- 
dei dicinal «Peroxhy- 


Parafina refinada [IS//20 
(om vaixas 

Olvo de anilina 99 º/, puro. 

Alumon om orystacs. 

Aolido borico. 

Borax de soda. 

Bionrbonato de soda, 

Preto sulphuroso (ameri- 
cano). 

Sabão para tinturaria 
(americano 

Agua raz (purifloada) 

Anilinas amorionnas dire- 
etas pura lãe A a ugo 
tema lZayor, Badisoha Hoe- 
chat «e Croceine) em latas 
regulando 2 kilos. 

Aa artigos soima em 
deposito e recebem ancoms 
mendas| para todos os arti= 
gos de |procedoncia estran= 
geira. 


Dourado; Carvalho, Irmãos, 


Limitada 

RUA DO ALMADA, 247-2,º 9 

Telephona, 1869— End, Tol. DOVOAR 
T PORTO 


Pequena quinta 
na tua da Alegria 


Com 12:800,2, morada, 
com motor a vento o ras 
madas. Vendem 4162 


Arthur da Castro & C.º | 
170, 8.81 de Janoíro--Tol, 401 


Sucatas 


4181 E forro fundido e for- 
jado 


Vendom-so ntt Fabrica «<A Cons- 
truotora, FrancUs—PORTO. 


Senhas de penhores 


COMPRAM-SE 2523 


Eua Mousinho dm Silveira nº 183] Rua 


OIR PORTUR ma 


' 


C 
PORTUGUE 


Capital já realisao 
ESC. 300,/000%0 


Aceita representaçõess 
consignações, nacions 
e estrangeiras. Reaia 
negocios de conta pr 
pria: Faz o intercamo 
comercial entre Portal 
e o Estrangeiro. 


Sédo provisória: Rua S.” Catarind3 
Telefone “"Telegrass 
1587 COMPTR 

PORTO . 


4250 


“Combustivel para fgões 
de cosinha 


PO' DE OARVZ> / 


Proprio para a fabricação deriquetos 
Vende-se na so 


Fabrica do Gaz, no 'uro 


A $00 (seis centavos) cada aba 
PEZO GARANTIDO 


Tancredo Porto &0: 


Importadores, exportadores, | 
banqueiros e commisshistas 


Recebem directame-de todos 

Secção do Importação-çe mercados produres, mer- 

cadorias de primeira ordom, qualidade garantique ven- 
dem a preços sem competencia, 


Compram na praqgs recebem 
Secção de exportação o interior, oh CONRIÇÃO to- 
dos os generos de producção Amazonica, especironte bor- 
racha, cacau, castanhas, eto. 
Emittem saques, cartas dredito, or- 
Secção DANCAIÃA—Gons tel É lat “apo sobrtodos os 
palzes do mundo. Agentes em todas as cidades, es e prin- 
eipaes aldeias de Portugal, Hespanha e Italia, 
Cobranças de lotras em todo o Brazil, sondições 
vantajosas, cobranças do juros e dividendos, corz o venda 


de cambios, guarda do titulos, cobranças de almeis q re- 
parações de predios do conta do teroolros. 


Accoltam consignas de mer- 
Secção de COMISSÕES uaorias nacionae»strangel- 
prestando conta de venda com a maxima ptsza, 


ras 
Encarrogam-se de recebimentos nas repartig publicas 
fodoraes,ostadoaes o municipaes, mediante modicmnmissão, 


coma mem pen em 
Caixa postal 195. —End. telegraphico: RCREDO 
meme ei) O efe 2091 
51, Rua Marechal Deodoro, 5 


erenÊ eo RMRZgnAR So “huílos 


“Sulfato de cobe 


Inglez 29,100 º, 


831 COEINTAV cs 
mm pi) O De meme 


Enxofre . 
Nitrato de sódio 
Sulfato de amonio 
Adubos compãos 


————— — ma 0 — 
Aos melhores preços do meros 
Pedidos a 


A. G. PAES TEIXEIRA 
Rus Mova de 8. Domingos, S1-1,º-PSO 


4188 


à A sra ea 
E. o ty ts , 
. 


A 


É ENXOFRE 99, 88% 


! - PUREZA GARANTIDA, | 


à SULFATO DE CORE 
' INGLEZ, 99, 100; 

1] Para entrega immediata: Pedidos a 

Bm Arthur A. Gear 
é] Rua dl de Janeiro, 109-1,º-—Porto Tah, 1204 | 


— 
— 


“> —— 


— - 
o 


= 


e A 
a e mm 


E aba di 


0 mtit 


> Dra Deris ss] TA 
. o «+ 
bem = 


Jois 

EDIDOS immediatos a |2679 AMOMPRAlrendem em 
Flôres, Valadier & Q,, tegunddo, Gallo & 
ova da Alfandega n.º 70, | Eine, Bua 84 deslro n.º 148, 


BATATA E 


4048 


COMPANHIA - 
Cimento Tejo 


Sociedade DA 
dade Umilada 


Sóde: P, da Libordado, 53«2,º 
— PORTO — 


Endereço tel. Cimentejo 
: Telephone n,º 1:551::: 


[e — = —) 
Dividendo de 1918 


4233 REVINEM-SE os gnrs, no- 

clonistas quo, desde 
21 do corrento mez em deante, 
go acha em pagamento o dividon- 
do relativo a 1918, do Esc. 14200 
por noção, 

O pagamento effoctuar-so-ha 
6s segundas, quartas o soxtas-fol- 
ras, das 14 ás 16 horás; 

No Porto-No escriptorio de 
Sóde, P. da Libordado, 58-2,º, 
PAT TE EA o TS Cube as Asia: 


o 
gusto Dias P.º da O, vua Anguo 


ta, 87, 
Porto, 15 do maio do 1919, 
O conselho de administra- 


ção, 
Francisco Xavier Estevcs 
Manosl 4, de Faria Villaça 
Francisco O, Moreira da Silva, 


Auto-Motora 


4248 ANONVIDO os sonhores ao- 

cionistas a comparóce- 
rem na rua do Sã da Bandeira 
n.º 863, 1.º andar, ás 21 horas, pa- 
ra aprociarem as contas apro- 
sontadas pela commissão admi- 
nistrativa. Os documentos estão 
patentes na mesma rua 96, de 20 
a 80 do corrento, 

A comissão, 


Figo 


42598 MMOMPRAM  grandos 
C quantidados, 


Gouveia, Marques & O,º 
Rua Formosa, 176-—Porlo 


Gasa Portugueza na Hollanda 


Tho Lusitanisn Trading 
Ltd. 


e” 
AMSTERDAM 


Representantes de firmas por- 
tuguezas, 


Especialistas em artigos por- 
tuguezes e hespanhoes, 


Excelloute opportunidado pa- 
ra o desenvolvimento do com- 
mercio portuguez nos moroados 
do Norte da Europa, 


O enr, Amilcar de Mascaro- 
nhas, moclo-gorento da Lusitas 
nitan Trad 0.º Ltd, presen- 
tomente n'esta cidade, no Hotel 
Sul-Americano, prestará nos in- 
terossados todos os esclarcol- 
montos em quo a sua firma exer- 
00 a gua soção. 


Estaleiro da Cantareira 


4246 


cinas do ferreiro, galvanismo e 


carpinteiro, madeiras divorsas, | bi 


forrfgons e outros matoriaes do 
construcção naval, 

Dão-so informações o recobem- 
so propostas ató 24 do corrente, 


na rua do Infante D, Henrique | & 


n.º 89, 1,º, 


8 Hespanha 


4245. 

representações para o| ER 
sul do paiz 0 Hespanha, encon- | Rá 
tra-gso n'esta cidado hospedado | E 


no Grande Hotel do Porto, ondo 
póde ser procurado, o gar, Fer- 
nando Bizarro, socio geronte da 
firma de Lisboa, J. Garraio & 0.º 
Successores, Caes do Sodré, 84. 

Esta importanto casa acaba do 
abrir uma sucurssal em Madrid, 
Fuencarral, 121 e está estabele- 
condo agencias nas principaes 
oidades hespanholas, 


Aviso .ao commercio 


4243 PARTICIPO que n'esta da- 
ta foi dissolvida a firma 
commercial quo n'esta praça gi- 
rava sob a denominação do Fer 
O activo-o-paessivo da extincia 
firma fica desde esta data a meu 
cargo e continuando a exercer 
nesta localidade o mesmo ramo 
de negocio, sob o meu nome in- 
dividual de José Augusto Tei- 
xeira, 
Murça, 10 de maio de 1919, 


| ARCOS DE FERRO 


Do todas as dimensões 
Chegou nova remessa 
JOSÉ DE OLIVEIRA 
Rua da Fabrioa, 15 a 19 
PORTO 8969 
DOBCOOLUG4WGAZ2TDU 


Sabão SUNLIGAT 


ESSE A A ES CE 
Pronunociasse 


Sabão SANELAITE 


9756 
So00 00099 


CASA NA FOZ 


4128 WJENDE-SB do 2 andares 

com muitos aposentos, 
gaz, agua da Companhia o de po- 
ço, grendo quintal o magníficas 
vistas do mar o campo, 

Falla-so na praça da Liborda- 
dot o 5 
Comp. N, de Cam, de Ferro 
Sootedado anonyma — Responsabil- 

dade limitada | 

Capital—Eso, 934:305800 


— 
DIVIDENDO DE MIM 

Dosão 1 mé M Os maio proximo, 
om todos os dias uiels com excepção 
dos enbbados, Gas 44 &s 414 Doras, 
pagará o dividendo votado de 5 
ou 830 por acção, Livra dao imposto ds 
rendimento, 


verifica-se em Lisboa, 
Companhia - Bus do 5. 


“abril de IO17, — O GL 
rector serviço, Manodi Marta de 
Oliveira Bello, Got 


PHARMACIAS 


A COMPETIDORA 
Fabrica de caixas de faia 
DEPOSITARIO 4121 
Augusto Diogo Simão 
Rus de Santa Catharina, 830 
— PORTO - — 


“425 


ASSA-SE cesto ontaloiro e 
com vasto torrono, offl- | RR 


Commercio com o sul do paiz À 


FIM do tratar do obter | [E 


Rluguereos 
ALUGA-SE uma sala e um qua 
to, R, de S. Bento da Victoria, a 
CASA para escriptorio, aluga-se, 
Para vêr no largo do Terreiro, io 


QUARTO no rez-do-chão, mobila- 
do, olferece-se, Rua das Vallas, 57 


xa: R. do Saito Ildefonso, 45.º 4214 


Compras 

CHUMBO sucata, compra-go, R. 
068, Franotãoo, 15, pg 
“GARRAFAS para quebrar, Gomi- 
prima q, 280, dA, id Costa Cabral, 


Avulsos, comprem-se, H. Antero 
A 208 


do Gongalo do, 198A. 


2 


Costureiras | 


Criadas 
CRIADA 
fem duas DRICA. h. 


cosiniza 


bad? 


4| CRIAD 
so, P, 


- | lysos de minerass, 


(transmissões, motores, 


SORtaVelra, LO uv maio 08 


CRIADA para. todo O serviço, 
cisa-se, Campo dos Martyres da'Pa- 
trin, 64, 4190 

CRIADA ara gala, precisa-se. 
Avenida Rodrigues de Freitas, UR : 
Fernandes 
4193 
À nfs Toda To nrociea 
Marquez do Pombal, TD 


Criados 


de ? 
todo ao serviço. RP de 
Thomaz, B15. 


asa! DO para qua, olerno sê 
PAR fio de 
TLiCTELada, UA, 
da Senti, dido ão 


— .— — — — o -— 


COMMENSAES tia 
do, recebemso, E doa Ero(Ão, 70 
— HOSPEDES accellam-ss, Bom (ra- 
tamento e limpeza, R. Escura, dia 
ENSIONISTA € 
de, 50, 
rina, 63, 2.º, 


HR, de ana Catho» 
[A bia] 


.— — 


OHortas 

GAIXEIRO Sua, pranca Da mer 

conria, olferece-se, R, da Costa Ca- 

bral, 84, 4199 
"ERMEIRO, Gala de doentes 

no Porto ou provincia, B, de Licet- 


ras, 107, 
ENSAIOS de ouro q praia e ana- 


Casa 8, 
Sá da Bandeira, 04. . 08 


Agarra 


UI) 


8686 


N'onta meuga:, destinada aos poques 
nos annunoios, 
grandes vantagens a colher. Lelam- 
uUs sempre. 

Preço de onda annunoio, até 
TRES LINHAS, 00 réis. 


encontrarão todos 


MARÇANO chegado da 
ida R. do Córpo dá Guarda, 


q uma m 13 
armos, fallando bem g trancez, R. 
João de Deus, 190, 4189 


Pedidos 


O, precisa-se 


fociivo. Martyres da Libendade, 
ne 5 


da Quental, 


— CINZEZADOR, precisa-se Bornif- 
tado. 1. dao Flies, Bl 
formado. Iravessiy de Povos, 


cisa-so, R. 


Trospacses 

CASA de comidas, bém htrague- 
eia posmirdo, E PA AI 
— MERCEARIA da Sons lucros o em 
bom joça, prasg-st Pie imo SATTAO, 


Vendas 


cotão 


Comprar o agarra cotão 6 possuir o mais prático espanador pera 
a verdadeira limpeza debaixo o atraz de todos os moveis, com cello evi- 
tamos o trabalho de arrastar os movois para se proceder 4 vordadoira 
limpeza que é o melhor asseio de todas as casas, 


A' venda nas casas de ferragens, de mobiliario e bazares 


Ao prego de 900 réis . 
Depositarios para Brazil, colonias e Lisboa 


ZULMIRO & PASSOS 


LOBRIFICADORES 


———— syooo<———— — 


Lisboa-- Costa & Ribeiro, L”-- Porto 
FILIAL —Largo dos Loyos, 6 


4 


eos sr ER, 


;—PORTO 
[e capesee 


4234 


E. de OCedofeita, 136, 144 
ORTO — 


DOT RR, PAR a) STARR ARS TE E ALI dai TE mãe TA eg So rd 7 Dr 
. o Jr” 2 +. do DP o” 


VALVOLINAS E MASSAS CONSISTENTES e 


- para lubrificação de machinas de todos os tystemas — us 
cylindros, turbinas, dynamos, automoveis, oto,) 


+ 
Gorreias inglezas 
aosssasaca do couro, balata o pêlio de camello un nHEata a 


ATACAS AMERICANAS E LIGADORES | 
Amiantos — Empanques — Borrachas i 
Tacos, correia, atira-tacos e diversos accessorios para industrias ' 


Oxigenio--Eydrogenio--- Ácido carbonico 


Comprimidos em tubos d'aço a alta pressão 
Para soldadura autogénia, 
corte de motacs, modiçina, eto, 
Fabricação da “Sociedade do Oxigenio e do 
Braço de Prata-—L.iss 
Telephone, 33—-POÇO DO BISPO 


Guria 
Estabelecimento balnco- therapio 
a 2 kifometros da estação de Mogofores 
ÉPOCA THERMAL DE 1919 
âbre em 1 de junho o fecha a 31 do outubro 
Carros e automoveis á chegada de todos os comboios á esta- 


ção de Mogofores. 


Hoteis do (1.º ordem, servindo diotas fiscalisadas por um clini- 


co hydrologista. 


CORREIO E TELEGRAPHO. 


Luz cloctrioa no pq magnifico salão do fostas, sala de jo- 


gos, fogo esportivos ao ar 


ivro, tonnís, oroquet, lago, patinagem, eta. 


nstnalliações modernas do douches, banhos cio immersão o sp- 
plicações-clootricas, massagem manual o vibratoria, 


Serviço medico permanento 


pelo dr. Luls Navega, 


Analyesos do urinas o tratamento do vias urinarias por um mo- 


dico especialista, 


solos. 


Bom ar, palssgons magníficas, clima moderado e bellos mi O prosidento ds assembleia go- 


Tecidos de algodão 


Compram-se quantidades a prom- 


pto pagamento. 


4107 


Amostras o preços á 
Rua do Correio, 80 
= PORTO = 


TRAVESSAS DE PINHO 


Para caminhos de 


da para entr 


forro, typo normal 


ropostas em carta fecha- 
a immediata, em lotes não in- 
feriores a 10:000. Os 


reços devem ser fel- 


tos sobre caes de embarque do Douro, Lei- 
xões, Vianna, Aveiro ou Figueira da Foz. 


4146 


Costa Ramos 


RUA JOSÉ FALOÃO, 4 


Intragito ingleza e coke de fundição 


Primeira qualidade — A' descarga no rio Douro pelo 


vapor “Foy” — Entrega immediata 


4197 


Pedidos a GARCIA FERNANDES & O.“ 


Muro dos Bacalhoeiros, 92-1.º 


Telephone, 1745 


Comprimido, liquido 
Qhimicamente puro, para refrigorantos, 
tratamento da cerveja, frigorificos, fabricação 


de gôlo, metallurgia, eta. gÓ13 
Hydrogenio, Lata” 
BOA. 


Telegrammas: OXIGENIO—LISBOA 


Associação Lommercial dos 
Nevendedores e Viveres 
do Porto 


Assembleia geral extra- 
crdinaria 


4227 CISÃO convidados os surs. 
associados a reunl- 
rem-se em assomblois geral ex- 
traordinaria no dia 16 do corrosu- 
to, polas 14 horas, na rua de Pas- 
sos Manoel, 911-1,º, a Qm de se 
aprociar o decroto n.º 5:516, que 
fixa O dia normal do trabalho de 
8 horas, na parto que diz respeol- 
to ao commsrelo, 
Porto, 14 da maio de 1919, 


 Fronelsco Mo Mesquita, 
Predio — Vende-se 
Ago O nha ní na rua da Torri- 


nba n.º 101, dois andares, 
grando quintal, agua do poço, 
oncanamentos para egus é gas 
Pódo vôr-so des 2 és 5. Acosl 
tam-so propostas sté so dia 18 da 
corrento, na rua das Flôres, 175, 


5572 ISA-SE para & pro 
xima termel de 
uma bilitada som 


gonhora 
tochnica do duchista, que d8 boss 
roforoncias 0 d uto us suas 
habilitações, Dirigir so agente 
das Aguas da Curia, Alfredo Ri. 
betro, rua dos Caldoireiros, 109 


e 
Madeiras 
4152 T4B encanto, corejoirs, 

D Australis o castanho, 
em pranchas o tábuas, 
De pinho nacionsl para sos- 
lhos, eta. 
Vendem-se na Fabrica «A Cons- 
tructora», Francos—PoORTO. 


Caldas das Taypas 


s97º 4 q Drica» mo | o 
> a cura áas doon- 


E úm 
ças do police. 
Rocomendamos n'estas thermas 


O HOTEL BRAGA 


não só pelo bom tratamento, como 
por a amabilidade com que o pro- 
prletario trata todos os hospedes. 
Vende-se o predio d'esto hotel. 
Fallar com o proprietario Lou- 


renço Braga, 


E A 


Ritos 


Ermematação [UMsaMição 
Arrematação do sociadada | 


1289 OJE, sexta-feira, 

pele lellosiro AR- 
tora Hieivas vão à prasa, 
6 embarcações do Bocca 
aberta, em serviço no cio 
Douro=-Caes qe Mansal- 
quo, às I4 horas, 


Distriato Fiscal do Porto 


EDITOS DE 40 DIAS 


4235 LO Districto Fiscal do 
Porto, e nos autos de 
excoução fisonl que a Fazenda 
Nacional move contra Franoiaco 
Tavares Aleixo, correm aditoc de 
dez dias, a contar da segunda o 
ultima publicação d'este no «Dia- 
rio do Governo», cltsaudo quaso 
quer credores que ss julguem 
com dirsito & quantia ponhass» 
da de SUS Sepositade mu Caixa 
Geral &o Depozitos pslo conhe- 
cimsrgo do deposito n,º 19.700 
justo du do inventerio 
oifeuslogico, a que aa procedeu 
pelo cartorio do 4.º olicio do 4.º 
vaca ciyel, deeia comaros, por 
f «de donquim Marioho Bas: 
Pod Na a tro spiatar O ud e MART 
E u Oarios arin da Silva Fio- 
res, escrivão o subacrevi, 


Verifiquai a exactidão. 
O imia de direito. 
Seubra, 


EOIOS DE 30 DIS 


4240 PELO Fribunal do Com- 
” mercio da cidade e co- 
merca, do Porto, cartorio do 
esorivão do rimelro ofício, cor- 
rem cedites de trinta dias, conta- 
dos da data da altima publica- 
ção do presents emnuncio, & ci- 
aa pro Red sicá inforics de 
ntos, negocianta, 

da rua Elias Gorcia, d'esta cida- 
de, assim como & cródora corta— 
firma commercial Lopes Simões 
& frmão, com sóds em 8, dado 
da Madeira, da comarca de CHi- 
veira de Agenatis, para que no 
preco de cinoo dirs, findo o dos 
eniica. deturam, quevando por 


concordata DEngosta pelo sofri 
do M. timeiia Bentos m sam esté 
pras, um qualwiitorevs 


trinta por comigo do vo não isentos envolhida peito conselho 


QUI prestações à 
£os da dose, vinte o Quairo, fsim- 
ta & trimta & sois niozas a comu 
de data om que transitar om jul 
o a sentença homologatoria 
E mesms concordata. 
Porto e Tribunal do Commer- 
clo, 1º vara, 5 ds mato do 1919, 


O juia-presidonte 


Bantsivo, 
OD cscristo-gjudanta do 2.º officio, 
Silvestyw Barros Voscongallos, 


Distleto Fiscal do Porto 
de 40 dias 


Digiricto Fiscal do 
- Porto e nos autos de 
execução fiscal que a favonda na- 
cional mare contra Nails, filho de 
Bernardino Moreira Andrade, 
correuy edita do 10 dias, a con- 
tar da segunda e ultima publica» 
ção d'esto no «Diario do Gover- 
no», citando quaesquer crédores 
que so julguem com direito é 
tia de 94820, depositada na 

ixa Gorel do Depositos, pele: 

conhecimento 1.º 18,780, jonto no! 


rocssso do Inventerio orphano- * 


ogico a que se prscedeu pelo 
cartorio do 4.º officio da 4.º vera 
civel, d'esta comurca, por obiio 
de Joaquim Marinho Basto, para 
virem dedazir os seus direitos, 
querendo, 

Porto, 15 de maio de 1919, 

E ou Carlos Maria da Silva FIG 
res, escrivão, o subsorevi, 

Verifiquei a exactidão, 

- O juiz de direito, 


Seabra, - 


Comp. GC. de F. Portuguezes 
EDITA DR DIAS 


francezas de 1º IO 


28%) TVA marca Ingleza «Ducke- 
D ringo, vende-se ma Fa- 
brica e Sorração de Tudina. Com- 


pleto e em bom estado, 


Chapas zincadas n.º 
Precisam-so na Fundição do 
Gees do Bicalho — PORTO, 


Agua da CGurla 


14 T)EBAM sómento Agua da 
Curia os que soffrom 
dos rins o bexiga, 

Oura o Arthritismo, Rhouma- 
tismo chronico, Gôótia, Lithlaso 
biliar, Lithlaso renal o catharros 
ohbronicos da bexiga e utero, 

Roprosentante o depositário 
no Porto! 


Alfredo Ribulvo 


180, Rus dos Caldelralros,Só) 
Tom 6. EP, Beira Ália 


ções 0 mapacwro do 
tre Ha toferida 
e, Da Veio Tio Quito: 
* ne intor o 0 4, 
tal dO FOGO poe Jo 
não liege & Cuil po 46 ova 
sms com) à 9 duseatos paus qu 
inoes, ai 


Perarva-co a Ghetto 
Emo cida do 


iusetro aro 


Cadinhos | 


68 TNOLEZES, de qualidade 

supérior, dos n* Enf 

o 19, vendoem-se ur rua do Gon 
ereto de Posto u,º 106, 


ta 
ao sois 
sodyisrem 


> 


| 'Iportados pelos socios, na pro 
im. | porção das suas 


“| adjuontarios de nomear, do guvro 


lavrada vela motario 2p. bit 


1389 Ps escriptura d'esta data, | 


Antonio Nani, 
vol gonstituida qras sosiadado 
commercial por 
popsshilidada limitada, nos tar- 
BAU +) Sob as condigias constan- 
gg dos segmiatua arligos; 


12=A vociudade tera por onjo- E 


até 0 fabrico de gartonagem e du 
pomadas para calçado, bem co- 


mo a industria de typographia, | Gu 
Iptographia v gravura chímica.| RB 


kxercer à uinds o commercio de 
papel e poderá explorar qual- 
pa outra industria, quando o 


elibore a sua assembleia geral, | % 


2.º—E' indeterminada a dura- 
ão da sociedade, que adopta a 

enominação do A Intermedias 
rias Lirsitada. 

“8º-—0Os annos soclaes começam 
em 1 de janeiro e findam em 31 
de dezembro, devendo os balan- 


ços ser apresentados até 28 de! W 


fevereiro, 

4,º—A sociedade tem a sua sé- 
de no Porto, tendo o seu estabe- 
lecimento na rma da Porta do 
Sol, numeros 27 a 82, da mesma 


vidado o podendo estabelecer | xy 


suconrsaes onde o quando o de- 
Libere a sua assembleia geral, 
8.º ca 1a social : de 100 
toa: tr Poe ge Pao 
Foraando Pinto 2116 ode 1 Q 
almeida, 27.500200; Fernando Ro- 
cha Santos, 25 contos; Hygino do 
Jesus Asgampção, 10 contos; Ma- 
nosi Alves Duarte Reais; Sorefim 
Alves Duarte Reis; João José de 
Almeida; Alvaro da Silva Coelho; 
Vasco Bernardo da Silva; José 
Gomss da Rochs e José Augusto 
Qaintans de Lima, 5 contos cada 


vm e Pernando Frensisco Pe- 


roirs Grades, 2. 

6.º-A administração da socie- 
dado será exgroida por dois ne- 
cios, leitos trionnahmerte, oe 
quaes representarão a socioúade 
om juoo o fóra d'ello, divicindo 


ontre si 08 respestivos serviços. |: 
1.º—Qe actos que envolvam | nhia 


rsgponenhilidades pers a socie- 
ads Gorvo Gompro wesiguados 


rentes; podondo aôl-o por wma só 
va domais ustou da goroncia, 

8 2º—Para o 1.º trieanio ficam 
| frade Já momsados qq solos Al- 
decus Assumpado. senda porm!t- 
tm a poststção. 

à 3 Na Paises var finp adiando 


fasemapenhorê oca acega pum dos 


nse ' 
Quando a falta ot O lmpedi- 
Ro soja do caracter perma- 


Gurgo. 
4º—A gorencia fes dispon- 
cas de ( CURB ÇÕES, 
T-friemulmento sorá eleito 
um consalho fiscal, composto de 
ires socisg como eltectivos o ou- 
tros tres como subsiltutos e que 
examinaré mensalmente toda a 
esoripta e a situação economica 
e flnanceirs da sociedads, pro- 
pondo e resolvendo, de accôrdo 
com os gerentes, tudo qus jul. 
ue de interesse social, O conse- 
o reunirá extraordinariamente 
sampre que seja preciso. 
8 unico.-—Para compor o con- 
selho fiscal durante o primeiro 


trionnio ficam desde já nomea-| 


dos os socios João dJosó do Al- 
meide, Vasco Bernardo da Silva 
e Fernande Pinto Leite Homem 
de Almeida, como effectivos e 
José Augusto Quintans de Lima, 
Fernando Frencisgo Pereira Gue- 
des e Jusé Gomes da Rocha, co- 
mo substitutos, sendo permitti- 
da a reeleicão. 

Ge veios Ngutdos da so- 
“Atiçós, apurados pelos Dalan- 
ver a! ADI NDTIS E9 pruso- 
cvaê, vou obsvevencia das for- 
mendados logass, torão a seguia- 
te applicação: 

o be ibf serão levados a 
fundo de rboorva; 

bb Gal0 do serão destinados 
a um fundo de amortisação; 

o) Os restanios lucros serão 
dad dg a gocio até per- 
fazer-se um di 
capital; 

d) Do saldo, se o houver, por- 
tencurão 10 9 á gerencia, divi- 
dindo-se o resto pelos socios, na 
proporção das suas quotas, 

8 unico. —Se, em vez de lusros, 
houver prejuizos, serão estes sup- 


uotas, 
9,%sPato fsllecimento de qual- 
vor dos socios, floarão na socie- 
ado os seus herdoi-og, a quem 
fôr adjudicada a eua quota, a 
qual poderão dividir entro pi. 
unico, «No esse da não-se 
Doo Dad o SULA O bs SPU Cj Soa, IT 


&, (uia Quo os ropregônio Da so- 
Gudnde, 

10º-«Pols intordieção de quei- 
quer dos socios, será o Imiterdi. 
oio representado ne nosladado 

lo seu representante legal, 

11º--Fioa livremente pormit- 
tida a ovosão de quotas entro 80- 
clos. À cossão a estranhos só po- 
dorá effectivar-so quando nem a 
gociodade nem nenhum dos so- 
clos queira fazor a respectiva 
acquisição. Para esse effoito de: 
verá o cedonto notificar a geren- 
cla da sociedade para que ella 


a cessão. 
8 unico.—A acquisição da quo- 


| ta pela sociedade ou por qual- A 


ver dos socios não poderá ser 
olta por preço superior ao va- 
lor resultante do ultimo balanço, 
acrescido da respectiva parto no 
fundo do reserva, 

12.º-—-Para quo a dissolução da 


| sociedade eo faça, bastará que 


ella seja motada por metade dos 
ageociados, que possua tres quar- 
tas partos do ospital social, 

192º--A liquidação o partilha 
dos havores socinos po offoito 
de dissolução, sorá folta contor- 
mo fôr doilborado por motade, 
pelo mosos, dos associados, quo 

oesuarm tres quarea partos, po- 
O menos, do capital social, 

14º — Quanto á convocação, 
constituição e funcionamento das 
assomblolaa goraos o a tado o 
mais não cepociBoado n'esto va 
oto, deverão obsssver-so as dis 
posições lagusa applicaveis. 

& unico.—Quslquer socio po 
Jorá faemereo reprosontar nas 
usmombielso que por outro 80- 
plo cm quo Gelegue os seus po: 
dores, bastando que o fega por 


. joarta dirigida à gorsacia, quando 


o objssto da reunião não seja a 


“Idissotução ou liquidação da so- 


ciedado ou altoração do paso 


pocial, 
08! Porto, 19 de abril do 1910. 


O ajudanto do notarto, 
álborto A, Mesquita, 


Barcos para pesca 


OM CASA doão Persira do 
Anevodo, Successor, rua 
das Fidros, 4 1.º ostá encarrega: 


duas psrejass, prampios a qnire: 
RAF, Tom preços a detalhes, 


d'esm cldans, | 


4 
notas, de v08 || 


am moto d'asta polos dois go-| da 


vuro ds Silva Dosibo é Hiygiwo do |? 


temperado Sw Guabprar porem, | 


SRPOUIRO 
nente, reunirá a essembúsia gara! o 
para oleger Quom deva exerwsr h. Telephossa, 484 


videndo de 6º%/qao a 


E. DESSE E [95º SEEC E 
E 
KR: 
E 
À 


convoque a assembleia a delibe- | anmuncio 
rar sobro o caso, indicando-lhe | Fê 
a pessoa a quem pretende fazer 

te 
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| Do Lisbon, em 4dejunho, | 
Acceita passageiros do 1ºe 
| 3.º classes, Mon 

Do Leixões, coroa do 20 de [Wi 
maio, Recebe só onrga, Bar- hi 
cagas desde o dia 15, | 
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Bahia, Rio de Janeiro o modo do Eneias redes 
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Grazão do Bul, Pelotas e Porto Alegre, com baldesação no Rio de Janeiro. 2156 
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“Tres Navios de Veia 
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Comp. €. Ferro Portuguezes 
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À coma Em [eo [8 
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dDTUCuio, 


: omaiitam-se para França, Inglaterra, Belgica, 
Hollanda, Suecia ou Noruega. 
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EVT 
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Garland. Laliiay & €* Timitada 


63, Rus do Infanto D 


4450 63, Rue do infanto D Fonviquo | 
Hull e Leith 
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PREÇOS BESVELIDOS 
— Entrogs imemgsilata —— 
Bernardino Leito de Faria 

& C* 9585 
Rea Mowsinho da BNecira m* BIO 


r9 0 60 


A cabir mo fm de mais para 08 portos acima. 
Para carga trata-se com 63 agentes 
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Para Marselha e Genova 


“Carrega por toda a semaga, em 
Leixões. | 2658 


Guixá & CG 
Rua Formosa, 272, &º 


el dr 


Seguros Terrestres 
6 Mariúmos 


Bos do Leomreico, 9&-PORTO 
— PBLBrHONE N.º 4089 — 


Comp. C. de F, Portuguezes 
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Vapor inglex «Fogota» 


Angorado no rio Douro; para carga 
trata-sc som | 


d. T, Costa Basto & 0 


Rua do Infante D. Henrique, Li, 8.º amdar 
TELEPHONE, 109 PORTO 4173 


“Vapor portuquez LAURA . 
PDAS a Pt 


 Telophona, $:890 Eua és Mova 


Africa occidental e oriental 
Vapor. «RATREMADURA » q sabir de Leixões 


As fragatas carregam no rio Douro, desde o di 
ai ore O dd 
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pos termos do Begulaiião Ge E ds 
Maio Ce 91, cmxorendo 6 divisão 
ou impugnação q jMio em Feque 
rimenio da viuta Momieiro é 
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0 dipo 


beração ns conformidado Gas . 
sições do cito Begulamento para 03 
devidos esistica. 

Lisboa, tê do mo, É 9-0 pro 
sidante da enspuninado CXMIUNVA, do 
dora à. Go Meio Su, 


Euxofro italiano 


4994 DA GIDADE garantida, 
Ssvoribu foz da Mrído & Co 
EJnsitacda 
Rua do S. Jofto qn” E-maro 

Carvão entimo 
“ 
181 ARA motores o forja é 
carvões de coginha o 
para caldoira à preços reduzidos. 
Pedidos á Empreza Qarbonifo- 
ca do Douro—Banto Antonio Vale 


da Piedado — GANA. Telephone 
n.º 608. 


Comp, U. def. Portuguesas 


A contar da icação do presente 
vos Ce RO Dias pa- 


ilhas ménores de Cabo Ver 


4106 
O - Teleph, 1:968 


BUCCURSAL NO PORTO 
Bua da Mova Alfandega, 79-1.º 


CUUTIRS NAVAL RANCO-PORTUGAS 
I64-—Rua de Santa Catharina—l64 
= PORTO = “4198 


Estaleiros em Villa do Conde 
Construoção rapida do navios, fragatas, 
reações 
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ctest confidence; Apply E. Ya ! 
£. 0/0 Comneccio do Perio, Filiais Marcenaria 
Rio 8 de Janeiro mo lto | Madeiras 
Comp. E. de F, Poriuguezes » 

+ Eiura pa gta PS Serraria a Vapor 
nda dad RARA do Do Estancia de madeiras naclonsos e estrangeiras para constru2 
ro 04 habitar Junco co Cmça-l ções o marcenarias, Fabrico especial de mobiliario escolar. Ess 


quado 04 Lardeims Oy Prata À | mogadores para uvas. 
Secção Electro- Metalurgica 


RR pai NTE É A MODERNA. LIMITADA 
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O Caixa de Es 


pos iCmiaLa ruas q 
ay qa Ja ist et a Rna de Onmãos, 208 PORTO Telephone, 909 
maio de 4887. cunsoripando à divisão 
oa lapugracs 5 plits cr PINHEIRO | Carhoreto 
pat ey qe re Po ma 5094 RECISAM-SE 1000 es- Ão melhor prego vendem 
sições os bes para cudos para desenvolver Felquel & O” 19º 
ae Fas O w. Le. 

om doe 4 A co ita | Nogodto, duros convenglonados, 

ae ny o. pino = 0 Ml dandoso garaniles e bom fiador, | Rum Brito Gapello, 45 
vã, GUPAS Pra sp K mm  Garis 6 redacção, à E E, U MATOSINHOS 


na fins do corrente, ostinoa Pornam- 


Novos, de 300 toneladas cada, fre- 


E E UTB0 toneladas, a chegar brevemento &jg 
Lee 88 meo (o uno com LIGOU, poderá uid receber carga, para a Ameri- | fogos 


agoi 
Alinndoga, 18 


* Eegeboso carga para todos os portos do ambas 8º || 
costes de Africa, com CEoBDçÃO ds Bissau, Bolama o | 


Companhia Nacional de Navegação |É 


— e — O 
end r K * 
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SAL ITUTS 


LIVE 


— (DPtre) 
GRREGORY—inada Booth Line 


A fretes zidos 


Este vapor sahivy dsios ogron de 20 ds | 


DOL| SUDATLANTIUE | 


Companhia franceza de navegação à SAN 
Sorriço do pagustes correios do Ledos 


jaja, bendo sé: te cÃs bar b p= 
maia, rocebondo sómente cs hareaças recobers Parg 04 portos do BRAZIL e RIO DA PR$.., 


carge no rio Dogro desde 15, 
Garlailley & C.º, Ltd, 


Telephone, 484 
Ratos sds Ang) 
Ta 


L Ú | ] ] 
Serviço de paquetmweica para Os por- 
tos do Brazil, a sahir deves. . : o 


“CAMPOS” '500 toneladas em 


bueo, Bahia, Rio deciro e Santos. . 
Recebendo carga códeação: no Bio de 


| Jansiro, pars: Paraa, S. Francisco, 


Florianopolis, Rio oe do Sul, Polos 
tas e Porto Alegre. 


PREGO UR PASSAREM DELASSE, ES BISA 
RR mi e N À nad dg com os e 


Henry Buy & €: 
NO PORTO RM LISBOA SIE 
Rua da Nova Alfandega, 221 dos Fanguelros, 10 


Tolephono n.º 685 Telephone nº SAFE, 


LLOYD ROL BELGE | 


Linha regular de vapúres Portugal e Anvers. 


Para BERS 


Vapor POOTFV LET 
Carrego em 15 dão. 
Fara osrgr troiaso ecegantem 
Henryrnay & O: 
Telephona, 604 fas és Nitasdoga, 34-Sorta 


ê17o 


SE ir E E RT TE VS do RE 
Para 0 Havie Rouen 
Frets rido 
Vapor-—-ANNEMDS-arga no rio Douro. 
Receba ainda algumas, 
Pare mois informes 8887 
| Miranda ormigal, L.º> 

Telephone, 2:216 Ras Momnsk Silveira, 129, 2.º 


Transportes Maris do Retado 


Para Londis Rouen 


Vapor—-PORTO ALEDRE —s sohir brove- 
mente, 
Para carga o mais informeçãgir no agento 


Jesêndes Guerra 
Telephone, 1:848 Bur doste D. Manriquo, 8h92.º 


“PARA INDRES 
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amgontes, 


Pintwonceitas, Limitada 
BO, Rol Ramiro 


JERVELL &NUDSEN 
me fi ada salnir 
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ly ex | 


Bergen, Tron | É 
dhjem e todos 08 | SAG ao a hoje to- º 
portos da No=| Capiimbsen |*º o dia, 7 
ruega | 

te Seitas |. Vagumoo 4 

to olmo ) 7 

mo é todos os NEAL A Mio om 28 |R 
portos da Sue» | Cap. innherg 
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Para Retterdam e 
Aresterdam e to- va k 
vêndo “ease 8 ás ai sabio om 26 
feeto corrido pa: Cas, jdckop | 
ra Anvers eto, 
des os portos da | 

Beiígioa. q 


Para mais asdlerecimontos; to a 4154 


JEI & KNUDSEN 
Largo ársiro da Alfandega, 4, 1º 


Telephone, 617 POBTO Mi 
mr terminar [Rama Wim! 
0 
CHARLES CORLEY & E. 
| vapores sahir 
É para Londres TU Proa 
E (Pretos reduzidos) 

À rar Liverpool INTO |oagomeio 
E Para Londre In DRA da 
k q o RINO 22 Cm ; 
myrna é Constan- |. ã 
tinopla NIAN | emas ciomaio. 
(Via Lisboa) k 
pars Liverpool [UNO aramaico” 


Entrorl e rece- 


Para Leith MART be cgga, 


Agentes--CHARLEIVERLEY & CG. 
Telophono, nm." 1)  Bua da Bira, 55 4158 


e fes comes 


——- = 0 a — 


alí CG. 
no Vaporecsahir 

Para Glassog | Mil 

Para Dibla | Endy 


Para meis esclarecimentos «se aos agentos 


Tel & €&: 
Telenhone, 699 Ra Reboleira, 47 


The Pasifio SteNavigation (.º 


Portos do 4 e Perú 
Vapa—SORATA-s om 19 de junho. 
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" Saho em 29 de maio 


Pedono ace shis. cadoros para tomarem, 


praga, 
Para miis ceclaracimentos dios sgentes Eenda!!, Pinto 

Basto 8 0: 

phone nº dTá, 


” sda é 
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Babe em 28 de maio 


4160 


Limitado, rusio D,. Menrique nº T—Zele- 
à -—. UK 


97%, 1.º mfanto D, Henrique 


] 
| vapor a sainir 


Lg Rio cerca de 30 do malo—Para Dakar, Bahia, 
| ra de Janeiro, Saritos, Montevideu e Buenos 
ires. 


Preço das passagens de 3.º classe eso. 61550 


Magnificas installações para passageiros do 1.º 
6 2.º classes, intermediaria e 3.º classe. 


Os senhores passageiros de 1º e 2.º classes 6 ins 
termediaria, pódem escolher ua agencia os beliches 
& vista das plantas dos paquetes. 


Todos os vapores recebem carga com baldeação 
no Rio de Janeirs vara Paranaguá, 3. Franciso0 
Florianopolis, Rio Grande do Sul, Pelotas e Porto 
Alegro. 


Para passagem, carga e quaesquer ess 
clarecimentos trata-se com o agente 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


| om marisa nPara Passagens 2h q 

AVISO —Rogan-se aos senhores possngoiros de |." e R, 
olasaes, p finszo do mnroarem os sous logares com q 
mestma antecipação em consequencia do scr grande, 
em geral, « af'fluonoia de pedidos. 


91148 


aum re, 


Para os corfortavais camarotes e boa mesa da olag. 
so intermediacia, chamemes a usitanção dos snrs. pas 
sageiros qua não possar: viajar em segunda olasss, 
mao, reoommenidsmos tambem a maior antecipação na 
E? Meg de logares, porque, no geral, vz pedidos não 
mmuttod. 


CHARGRURS REUNI 


Companhia franceza de navegação a vapor 
Sertiço regular é rapido de Leixões epa 
py GO Brazil e Rio da Prata 


coma! mira) Villaret do Joyonse--Fn Sie nat 


de Mimeiro 6 Santos. 


Hajmiãoss accomodações para passageiros de 
1º e 3º Grustsa. | 
61550 


Prégo íles passagens de 3.º classe ego. 


Renehe-se carga com baldeação no Rio de Janeiro 
nara Paranaguá,S. Franoisco, Florianopolis, Rio Grande 
do Sui, Pelotas e Porto Alegre. 


Para carga, passágens € quaesquer es= 
clar«wecimentos, trata-se com o agente 


DIOGO JOAQUIM DE MATTOS 


KO PORTO Em Lisboa 
Rua da Nova Alfandega, 7 Rua da Prata, 5! 


TPLEPHONR, 1520 TELEPHONE, 1:117: 


— lg «Gaspar» 


Está á carga no rio Bouro, 


Para carga trata-se com 8155 


Diogo Joaquim de Mattos 


Telephone, 1:520 | Rua da Nova Alfandoga 


dr 1 Upa 4 Madid ES, . er 
| 4º *Leegir fai E) 


1h | o. i l ' a o + 


Para o Havre 


tarreira reguier de vapores 


O vapor STEERSMAN—á carga no rio 
Douro. 


4078 


Diogo Joaquim de Mattos 


Rna da Nova Alfandega, 7 
nurs, omportadores de ocoarregarem 


Trata-se com o agente 


Telephone, 1:520 


Podo-so aos 
Immediatamen o, 


Para ANVERS. 


VAPOR—-GRORINGEN 


A carregar no rio Douro no dia 
20 de maio. 


Para varga trata-se com S746 


Diogo Joaquim de Mattos 


Rua da Nova Alfandega n.º 7 
Telephoné, 1:520 


PIAS A comer io o ETR 
à! 


Para Londres 
VAPOR—-SHOREHAM 


A carregar no rio Douro em 20 
de maio. 


Para carga, trata-se com 


9747 


Diogo Joaquim de Mattos 
Rua da Nova Alfandega, 7-Porto 
Be se02º rECURRaLOS 


Blackett & Magalhães 


Entrou e recobo 


Para Liverpool | Snero | dia 20 


Telephona, 4520 


carga a'6 no Gia 
do corrente. 


Para prega o osolarocimentos Givigic.se nom agontes: 


Elackett & Magalhães 
Telephone, 1438 Búa da Roboleira, 49 4125 


Kendall, Pinto Basto & C., Limitaia 


carregar em 
m 21, 


Para mais esolarecimentos dirigir nos sgontes: Kendall, 


Para Lendres | Mallard | es 


Telaphons mm 470, 


Ent Ancípla 
ntrou e pi 14 p 


Pipe. 
to Basto & C.º, Limitada, rua do Infante D, Henrique, 7 ci 
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